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APRESENTAÇÃO 
 

 

Este livro é um convite para explorar a diversidade de perspectivas que 

compõem o vasto cenário da saúde contemporânea. Seus capítulos apenas 

examinam as questões clínicas e técnicas e consideram a intersecção vital 

entre a saúde física e mental, a formação profissional e a importância da 

formação continuada, bem como os desafios enfrentados por defensores dos 

direitos dos hipossuficientes e vulneráveis. 

São discussões que buscam uma compreensão mais profunda dos 

avanços médicos, das abordagens terapêuticas inovadoras e das conexões 

entre pesquisa e prática. Cada capítulo, revela um panorama da saúde em 

nossa sociedade em constante evolução. 

Convidamos você a leitura deste livro e esperamos que as ideias e 

descobertas aqui compartilhadas inspirem diálogos significativos, novos 

insights e um compromisso renovado com o bem-estar humano. Que esta 

jornada através das palavras inspire uma busca contínua por cuidados de 

saúde mais abrangentes, informados e compassivos. 

 

Boa leitura! 
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Resumo 
 

O objetivo deste estudo foi analisar como os pacientes 

submetidos à cirurgia bariátrica identificam os seus 

aspectos psicológicos relacionados à cirurgia e aos 

significantes contemporâneos da obesidade no período 

pré-operatório.  Adotou-se como metodologia a revisão 

integrativa de literatura, conduzida nas bases de dados 

SciELO, Pepsique e Medline. Optou-se por selecionar 

estudos publicados nos últimos cinco anos, isto é, de 

junho de 2014 a junho de 2019. A amostra final compôs-

se de seis artigos. Os critérios de inclusão foram: artigos 

publicados na íntegra, nos últimos cinco anos (2014 a 

2019), e nos idiomas inglês e português. Assim, os 

critérios de exclusão foram: publicações como teses, 

livros, dissertações, resenhas, cartas e editoriais, ou 

artigos que não estavam disponíveis na íntegra para 

acesso on-line nas bases elencadas. Os dados encontrados 

mostram que há uma carência de trabalhos científicos 

sobre a temática, de modo que não foi possível perceber 

como as equipes atuam, no período do pré-operatório, no 

processo de verificação e conscientização dos pacientes 

sobre as questões psicológicas necessárias. Isto 

demonstra a importância da realização de novas pesquisas 

sobre o tema a fim de ampliar as discussões e favorecer a 

realização de projetos que trabalhem com os pacientes 

que se submeterão à cirurgia bariátrica. 

Palavras-chave: Psicologia. Ansiedade. Transtornos 
alimentares. 
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INTRODUÇÃO 

 

A obesidade no Brasil apresenta um comportamento heterogêneo que retrata uma 

discrepância na diversidade física, socioeconômica e cultural do país. Além disso, o país 

convive com desigualdades no acesso a bens essenciais que tendem a produzir 

segmentação, pobreza e exclusão social (CAMPOS; GALVÃO NETO; MOURA, 2008). A 

obesidade é definida, enquanto disfunção biológica, como uma doença resultante do 

acúmulo “anormal” ou excessivo de gordura sob a forma de tecido adiposo (ALMEIDA; 

LOUREIRO; SANTOS, 2002), podendo estar relacionada a diversas patologias e condições 

clínicas associadas. 

De acordo com Campos, Galvão Neto e Moura (2008), as primeiras cirurgias 

utilizadas no tratamento da obesidade mórbida surgiram a partir dos estudos 

experimentais de Kremen, em 1954. Atualmente, a cirurgia bariátrica consiste na 

separação vertical com bandagem (GVB) do estômago proximal e associação de um anel 

na porção distal do tubo gástrico. É uma cirurgia considerada simples, comparada às 

primeiras técnicas, em que retiravam metade da cavidade gástrica. Apresenta baixos 

índices de complicações imediatas e tardias, e mortalidade cirúrgica quase nula. As 

indicações à cirurgia estão situadas nas denominações obesidade grave e obesidade 

mórbida. No Brasil, estima-se que, pelo menos, 1% da população, ou seja, dois milhões de 

pessoas, estejam incluídas nessa categoria. 

Com isso, é necessário que os profissionais especialistas de diversas áreas e que 

tenham acesso aos pacientes candidatos à cirurgia bariátrica, atuem também de forma 

integrativa. No Brasil, os estudos interdisciplinares chegam ao final da década de 1960.   

Assim, a proposição de qualquer projeto autenticamente interdisciplinar, visto como uma 

integração entre profissionais especialistas que realizam uma troca de saberes de forma 

mais intensa, tem como objetivo comum de perceber e transmitir os diversos saberes no 

intuito de obter soluções integradas (FAZENDA, 2008). 

Segundo Nóbrega (2011, p. 55), a intervenção da cirurgia bariátrica como método 

de emagrecimento tem por finalidade “reduzir o excesso de peso, curar ou amenizar as 

doenças associadas à obesidade, minimizar os problemas psicológicos e sociais causados 

pelo excesso de peso, melhorando a qualidade de vida”. No entanto, a cirurgia pode ser 

tão drástica e difícil de lidar quanto a própria obesidade, isto é, será necessário haver 
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uma mudança significativa na conduta com a alimentação, exigindo da pessoa submetida 

à cirurgia mudanças no seu comportamento por muitos anos de sua vida. O autor ressalta 

que a cirurgia pode até oferecer algum ganho estético, mas essa não é a proposta da 

cirurgia, pois tem por objetivo melhorar a qualidade de vida do sujeito restabelecendo 

sua saúde e diminuindo as comorbidades associadas à obesidade. 

A partir da discussão tecida por Nóbrega (2011) perfilada a de Ribeiro et al., (2019), 

os aspectos sociais e psicológicos envolvidos no ganho de peso excessivo no pré-operatório 

poderão ser importantes dimensões que desfavorecerão o restabelecimento do 

comportamento alimentar funcional. Assim, a tonalidade do sofrimento psíquico e 

possíveis psicopatologias associadas ao peso em excesso poderão suceder o ato cirúrgico 

dificultando a eficácia do procedimento e até mesmo, a longo prazo, reconduzir ao 

reganho de peso inicial. 

Na sociedade atual, há um apelo à boa forma padronizada, fazendo com que até 

indivíduos com peso dentro dos parâmetros de normalidade possam sentir-se com peso 

acima do desejado. Por essa máxima, Flaherty e Janicak (1995) relatam que é possível 

observar a importância da participação de vários fatores etiológicos, genéticos e 

orgânicos, da falta de atividades físicas, de fatores educacionais e psicológicos, pois esses 

fatores podem predeterminar e agravar a obesidade. 

Corroborando, Bauman (2014) afirma que o sujeito, ao engordar, entra num ciclo 

vicioso negativo: sente-se fracassado, indisciplinado, culpado. E a medicina, ao denominar 

a obesidade como doença, ameniza um pouco o peso subjetivo. Por outro lado, não se 

deve acentuar, hegemonicamente, os determinantes do agravo na fisiopatologia 

metabólica porquanto ser um modo determinista e causalista, já que a etiopatogenia é 

multidimensional. A sociedade adoeceu e, consequentemente, o obeso está 

sobredeterminado por uma doença que é igualmente social, de um estilo de vida que não 

permite que o sujeito escape da insídia do excesso de alimentação. 

A partir da perspectiva que concebe o fenômeno da obesidade por uma lente 

multifacetada e credita que a condição psicológica do paciente se torna efetiva na perda 

de peso em longo prazo, com a manutenção dos comportamentos alimentares saudáveis. 

O presente estudo tem por objetivo central analisar os estudos que tematizam sobre os 

aspectos psicológicos envolvidos no pré-operatório do sujeito candidato à cirurgia 

bariátrica. 
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METODOLOGIA 

  

Revisão integrativa de literatura 

A revisão integrativa consiste em uma abordagem metodológica ampla por incluir 

estudos experimentais e não experimentais já publicados sobre a temática investigada, 

contribuindo na formulação e compreensão do fenômeno analisado, seguindo seis passos, 

a saber: elaboração da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta 

de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão dos resultados e apresentação 

da revisão integrativa. Essa combinação de dados da literatura, tanto teórica quanto 

empírica, incorpora uma significativa variedade de propósitos: definição de conceitos, 

revisões de teorias e evidências, e também a análise de problemas metodológicos de um 

tópico específico. Essa ampla amostra, em conjunto com a diversidade de propostas, 

proporciona um panorama consistente e acessível de conceitos complexos, teorias ou 

problemas substanciais para a percepção dos aspectos psicológicos e da obesidade no 

período pré-operatório da cirurgia bariátrica (SOUZA et al, 2010). 

 

Análise dos dados 

Bardin (2011) define análise de conteúdo como um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permite ao 

pesquisador buscar compreender as características, estruturas ou modelos que estão por 

trás dos fragmentos de mensagens tornados em consideração. 

 Bardin (2011) indica que a utilização da análise de conteúdo prevê três fases 

fundamentais, a saber: a pré-análise; a exploração do material e tratamento dos 

resultados; e a inferência e interpretação dos resultados. A primeira fase, a pré-análise, 

pode ser identificada como uma fase de organização. Nela estabelece-se um esquema de 

trabalho que deve ser preciso, com procedimentos bem definidos, embora flexíveis. 

Na segunda fase, ou fase de exploração do material, são escolhidas as unidades de 

codificação, adotando-se os seguintes procedimentos de codificação: a seleção de regras 

de contagem, classificação e categorização dos dados obtidos. Com a unidade de 

codificação escolhida, o próximo passo será a classificação em blocos que expressem 
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determinadas categorias, que confirmam ou modificam aquelas, presentes nas hipóteses, 

e referenciais teóricos inicialmente propostos. 

Na elaboração do presente estudo definimos como primeira etapa a pergunta que 

norteou todo o trabalho e temática, resume-se em: Como os pacientes da cirurgia 

bariátrica lidam com seus aspectos psicológicos e as representações da obesidade no 

período pré-operatório? 

Posteriormente, na segunda etapa, para o levantamento dos artigos, foi realizada 

uma busca nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO); 

Medline e no Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). 

E, para a verificação dos artigos, utilizamos os descritores na base de dados SciELO: 

“cirurgia bariátrica” AND “pré-operatório” AND “aspectos psicológicos”, obtendo o 

resultado de 125 publicações. Ao aplicarmos o filtro de recorte temporal dos últimos cinco 

anos de publicação e de idiomas (português e inglês), obtivemos apenas 1 artigo elegível 

para nossa amostra de análise. 

Ainda na base de dados SciELO, realizamos nova busca (avançada) com os 

descritores: “cirurgia bariátrica” AND “pré-operatório” AND “ansiedade”, resultando em 

3 artigos, mas com os filtros de recorte temporal de idioma já citados, apenas 1 artigo foi 

elegível. Em uma nova busca com os descritores “obesidade” AND “cirurgia bariátrica” 

AND “aspectos psicológicos” AND “pré-operatório, sugiram 77 resultados. Após os filtros 

do recorte temporal e dos idiomas, obteve-se apenas 2 artigos elegíveis. 

Na base de dados PePSIC, com a busca avançada dos descritores “cirurgia 

bariátrica” AND “aspectos psicológicos” AND “pré-operatório”, o resultado foi 0. Após 

nova busca avançada utilizando os descritores “cirurgia bariátrica” AND “ansiedade” AND 

“obesidade” e com filtros do recorte temporal dos últimos cinco anos de publicação e de 

publicações em inglês e português, houve 1 artigo elegível em língua portuguesa. 

Na base de dados Medline, a busca avançada com os descritores “cirurgia 

bariátrica” AND “ansiedade” AND “obesidade” AND “aspectos psicológicos” AND “pré-

operatório” resultou em 602 artigos. Após recorte temporal dos últimos cinco anos de 

publicação e do idioma, totalizaram-se 572 publicações, sendo que, com os textos 

completos, somaram-se 20. 

Ainda na pré-análise, realizou-se a leitura dos resumos dos artigos selecionados nas 

três bases. Na base de dados SciELO, dos 5 artigos, apenas 4 artigos foram elegíveis para 

o estudo, dois em português e dois em inglês. Na base de dados Medline, após leitura dos 
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resumos dos 20 artigos, apenas 1 foi elegível para a leitura integral. A amostra final, 

portanto, compunha-se de 6 artigos. 

Os critérios de inclusão na seleção dos artigos foram: artigos publicados em inglês 

e português, artigos na íntegra que retratassem a temática do trabalho e artigos 

publicados com o recorte temporal dos últimos cinco anos, de 2014 a junho de 2019. O 

período de busca da literatura ocorreu nos meses de maio a junho de 2019, com os 

resultados demonstrados na Tabela 1. Realizou-se a análise crítica e imparcial dos estudos 

incluídos na amostra final. 

Na etapa seguinte, após a coleta de dados, decorreu a categorização (procedência, 

título do artigo, autores, resumo e conclusão) dos resultados, ponderadamente, para a 

elaboração do Quadro 1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra final desta revisão integrativa de literatura foi constituída por seis artigos 

científicos seguindo os critérios de inclusão previamente estabelecidos. Destes, quatro 

foram encontrados na base de dados SciELO, um foi encontrado na base de dados Medline 

e outro, na base de dados PePSIC. A tabela 1 apresenta as etapas realizadas para 

construção da amostra de artigos 

 

Tabela 1. Base de dados e etapas para construção da amostra 

Base de 
dados 

Base 
inicial 

Critérios de 
exclusão 

Leitura dos 
resumos 

Leitura dos artigos 
na íntegra 

SciELO 214 147 5 4 

PePSIC 1 1 1 1 

Medline 602 572 20 1 

TOTAL 817 643 23 6 

 

Com isso, para a amostra final do estudo, obtiveram-se seis artigos, cuja categorização 

consta na Tabela 1. 
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Tabela 1. Categorização dos artigos encontrados na literatura. 

Autores e Título do artigo Objetivo do estudo Conclusão 

 Procedência: SciELO  

Schakarowski et al. 

(2018). 

Percepção de risco da 

cirurgia bariátrica em 

pacientes com diferentes 

comorbidades associadas 

à obesidade. 

Examinar a percepção de 

risco no pré-operatório de 

cirurgia bariátrica em 

pacientes com 

comorbidades associadas à 

obesidade. 

O estudo mostra que as intervenções 

educativas expandem a percepção de 

risco da cirurgia, conscientizando o 

paciente dos riscos e benefícios no 

intuito de melhorar o resultado do 

tratamento em longo prazo. 

Fernandez et al. (2016). 

Assessment of body fat in 

obese patients 

preoperatively for 

bariatric surgery. 

Estudar a correlação entre 

indicadores 

antropométricos e da 

bioimpedância elétrica na 

avaliação da gordura 

corporal em mulheres 

candidatas a cirurgia 

bariátrica 

Verificou-se que o aumento dos 

indicadores antropométricos 

determinou a redução nas variáveis 

resistência e reatância obtidas pela 

bioimpedância elétrica em mulheres 

candidatas à cirurgia bariátrica. 

Silva et al. (2015). 

Profile of patients who 

seek the bariatric surgery. 

Identificar o perfil dos 

pacientes que procuram a 

cirurgia bariátrica. 

O perfil dos pacientes que buscam 

correção cirúrgica para sua obesidade 

eram, predominantemente, mulheres, 

com histórico familiar de obesidade e 

com comorbidades relacionadas à 

obesidade, com destaque para 

hipertensão arterial e a diabete 

mellitus. 

Almeida et al. (2011). 

Aspectos psicossociais em 

cirurgia bariátrica: a 

associação entre variáveis 

emocionais, trabalho, 

relacionamentos e peso 

corporal. 

Avaliar as variáveis de 414 

candidatos à cirurgia 

bariátrica do Hospital de 

Clínicas da Faculdade de 

Medicina da Universidade 

de São Paulo, Ribeirão 

Preto, SP. 

O estudo sugere que as mulheres 

apresentam indicadores mais elevados 

de ansiedade e depressão, indicando 

que possuíam o funcionamento 

psicológico mais fragilizado no lidar 

com a angústia. 
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Tabela 1. Continuação. 

Autores e Título do artigo Objetivo do estudo Conclusão 

 Procedência: Mediline  

Rêgo et al. (2017). 

Análise das condições 

clínicas de pessoas obesas 

em período pré e pós-

operatório da cirurgia 

bariátrica. 

Comparar as condições 

clínicas de pacientes 

obesos em período pré e 

pós-operatório de cirurgia 

bariátrica. 

A cirurgia bariátrica mostrou-se eficaz 

na perda ponderal de peso, com 

melhoras nos parâmetros 

antropométricos, metabólicos e 

bioquímicos e na redução de 

morbidades associadas à obesidade. 

 Procedência: PePSIC  

Fagundes et al. (2016). 

Variáveis psicológicas 

associadas à cirurgia 

bariátrica. 

Indicar as variáveis 

psicológicas descritas na 

literatura como associadas 

ao paciente que se 

submete à cirurgia 

bariátrica. 

Ressalta-se a importância de uma 

avaliação psicológica no pré-

operatório, visto que desajustes 

emocionais comprometem a adesão ao 

tratamento e tal procedimento pode 

melhorar os processos para indicações 

à cirurgia, assim como reduzir as 

complicações no pós-operatório. 

 

No primeiro artigo analisado, Schakarowski et al. (2018), o público-alvo ilustra 128 

pacientes candidatos à cirurgia de bypass gástrico em um serviço terciário para tratamento da 

obesidade localizado na cidade de Porto Alegre. Os pacientes possuíam diferentes comorbidades 

aliadas no pré-operatório, de modo que o estudo objetivou examinar a percepção de risco da 

cirurgia bariátrica e os fatores preditivos do comportamento apresentado, assim como os 

comportamentos que foram adquiridos ao longo do tempo. Esses fatores, portanto, foram 

vinculados à percepção de risco no pré-operatório na tentativa de avaliar melhor o resultado do 

tratamento. 

Segundo o estudo, desde o início, o paciente precisa ter conhecimento do diagnóstico de 

sua doença (a obesidade), sendo informado sobre as comorbidades associadas à obesidade, as 

quais poderão gerar riscos, benefícios e consequências. Essas intervenções são de caráter 

educativo, o que possibilita expandir a percepção de risco do paciente quanto à cirurgia bariátrica. 

A amostra, na sua maioria, foi composta por mulheres, com 72,7%, enquanto 27,3% eram 

homens. Os resultados do estudo, porém, revelam que os pacientes do sexo masculino buscam 

tratamento para obesidade com o quadro de comorbidades em estágio mais avançado da doença. 
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Portanto, é possível dizer que homens estão mais suscetíveis a perceber o risco para as doenças 

cardíacas, em contraste ao público feminino (SCHAKAROWSKI et al., 2018). 

Os autores concluem que, ao receber todas as orientações antes da cirurgia, através de 

intervenções educativas, o paciente possui mais êxito, pois compreende a importância da mudança 

do seu estilo de vida, bem como aumenta a percepção de risco, o que vem a amparar as decisões 

futuras desses pacientes. No entanto, o artigo não fala da importância de trabalhar todas essas 

questões também com os familiares, tampouco da interdisciplinaridade entre as equipes, que se 

mostra mais eficaz que a multidisciplinaridade. 

O segundo artigo aponta que houve um aumento considerável da obesidade na população 

brasileira desde 2006, ocasionando comorbidades e maus hábitos alimentares. Rêgo et al. (2017) 

afirmam que a obesidade desencadeia prejuízos sociais e psicológicos como depressão, baixa 

autoestima e isolamento social, além de efeitos negativos na qualidade de vida. Destacando, 

também, o aumento de doenças crônicas causadas pela obesidade, como hipertensão arterial, 

diabetes e câncer, que foram responsáveis por uma porcentagem elevada de óbitos no Brasil. Dessa 

forma, a cirurgia bariátrica torna-se uma opção viável para perda de peso rápida mantendo os 

níveis metabólicos normais, que foram alterados pela obesidade. 

O método utilizado neste estudo foi: estudo descritivo e retrospectivo de abordagem 

quantitativa. Os dados foram coletados no período de setembro a dezembro de 2015. Como 

resultados, 134 pacientes avaliados, sendo 91,8% do sexo feminino, com uma prevalência maior 

entre a faixa etária de 18 a 29 anos. 

Aponta que a indicação para a cirurgia bariátrica deve ser rigorosa e feita por uma equipe 

multiprofissional. O êxito no tratamento cirúrgico dependerá, também, do equilíbrio emocional 

do paciente, bem como das mudanças nos hábitos de vida. Sobre a recuperação da cirurgia 

bariátrica, o artigo retrata que tem sido cada vez mais rápida, pois as técnicas criadas estão sendo 

menos invasivas, com isso, obtêm-se grandes mudanças nos hábitos e atribuições diárias, sejam 

no ambiente social, seja familiar, e no auxílio da imagem corporal. 

No terceiro artigo, Almeida et al. (2011), os autores referenciam à obesidade como doença 

causadora de limitações físicas e psicossociais, mas que, mesmo diante desses fatos, o índice de 

obesidade só tem aumentado e o Brasil não tem ficado fora dos índices. Embora a cirurgia 

bariátrica tenha uma grande efetividade no tratamento da obesidade, existe a possibilidade 

eminente de eventos adversos após a cirurgia. Neste aspecto, uma das causas que podem colaborar 

para o mau andamento no pós-operatório é a falta de conhecimento ligada a fatores psicossociais, 

os quais devem ser trabalhados ainda no período pré-operatório.   

Foi constatado, no período pré-operatório, a realização de avaliações psicológicas com os 

candidatos à cirurgia que incluem inventários de sintoma, de rastreamento, de personalidade, 

escalas de avaliação da qualidade de vida e avaliação de transtornos alimentares. Contudo, o uso 
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desses instrumentos pode alterar os resultados, pois as respostas podem ser comprometidas se 

forem utilizados isoladamente. 

Pode-se inferir, de acordo com os resultados obtidos no estudo, que no inventário de 

depressão de Beck (BDI), as mulheres tiveram escores mais elevados em relação aos homens, o 

que propõe que as mulheres possuem maior presença de sintomas depressivos. Foi constatado, 

contudo, que tanto homens quanto mulheres possuem sinais de depressão leve. 

Além disso, os resultados mostram um desejo maior por parte das mulheres para uma perda 

maior de peso. De acordo com Almeida et al. (2011), essas mulheres podem sofrer pressões 

internas e externas, pois, atualmente, existe um padrão estético imposto pela sociedade e o corpo 

delas é considerado fora desses padrões. Dessa forma, observa-se a forte exigência das próprias 

pacientes com elas mesmas, principalmente no que diz respeito ao corpo. 

Outra descoberta é o fator de estabilidade financeira, ou seja, trabalho. A atividade laboral 

pode ser fator que iniba a depressão e/ou a ansiedade. O trabalho, segundo o estudo, deixa a 

pessoa mais confiante. Já as pessoas que não trabalham podem não conter a ansiedade por 

situações que lhe afetam internamente, como o fato de serem vistas como preguiçosas ou 

desleixadas, o que acaba afetando suas competências cognitivas e desestruturando condições 

físicas, sociais e psicológicas. 

O quarto artigo estudado, de autoria de Fagundes, Caregnato e Silveira (2016), teve como 

objetivo identificar as variáveis psicológicas descritas na literatura a respeito dos pacientes 

submetidos à cirurgia bariátrica, enfatizando a importância da avaliação psicológica no pré-

operatório, uma vez que desequilíbrios emocionais comprometem a adesão e manutenção da 

cirurgia para as indicações tanto no período do pré-operatório como ao longo do tempo, no pós-

operatório. 

Assim como visto no primeiro artigo, de Schakarowski et al., (2018), o público-alvo do 

estudo de Fagundes, Caregnato e Silveira (2016) também contou, em sua maioria, com mulheres 

na busca pela cirurgia bariátrica. O que sugere que o público  feminino sofre, em maior quantidade 

e intensidade do que o público masculino, com as cobranças sociais pelas mídias contemporâneas 

sobre padrões estéticos de beleza e padronização do corpo. Com isso, a obesidade, vem sendo 

apontada como uma autoimagem negativa, que compromete a percepção dos sujeitos sobre sua 

autoimagem, a inserção em grupos sociais, dificulta os relacionamentos e, até mesmo, a prática 

de atividades físicas e de lazer. 

O estudo faz uma comparação entre o nível de ansiedade das mulheres antes e após a 

cirurgia bariátrica. Apontando que, no pós-operatório, houve melhora na qualidade de vida dos 

pacientes, e que os sintomas físicos e psíquicos diminuíram até mesmo o uso de substâncias 

psicoativas.    
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Os autores retratam que os principais fatores determinantes para a obesidade mórbida e o 

uso de remédios para as comorbidades estão relacionados com o fato de as pessoas estarem 

comendo mais e praticando menos atividades físicas, tendo por consequência estresse, transtorno 

de humor, ansiedade, depressão, compulsão alimentar, entre outros. Dessa forma, o sofrimento 

psíquico acelerado vem afetando suas relações e todas as outras atividades no tocante a vida. Com 

isso, o crescimento da obesidade trouxe aumento nas taxas de cirurgia bariátrica, por apresentar 

recursos significativos no tratamento da obesidade. Porém, nesse contexto, analisa-se apenas a 

doença, sublimando o sujeito que sofre e que precisa trabalhar diversas outras questões, até mais 

precisas do que mesmo a cirurgia. 

O estudo, em suma, enfatiza a importância da comunicação entre as equipes no 

esclarecimento do paciente no pré-operatório. O texto, no entanto, não cita o tipo de equipe 

como multidisciplinar ou interdisciplinar, também, não fala do acompanhamento familiar. 

No quinto artigo analisado, Fernandez et al. (2016) afirmam que a obesidade tem relações 

com a pré-disposição genética, fatores ambientais e comportamentais, e que tem sido um 

agravante na sociedade atual, em que pacientes se deparam com a obesidade como fator 

impeditivo na qualidade de vida, por afetar diversos fatores, envolvendo o físico, o emocional, o 

social e o psicológico. Os autores ressaltam a importância da ferramenta bioimpedância elétrica 

como instrumento eficaz para a avaliação da composição corporal de forma completa e concisa. 

O estudo avaliou 88 mulheres em pré-operatório atendidas em Ambulatório de 

Especialização de Alta Complexidade para assistência ao portador de obesidade grave da Santa 

Casa de São Paulo (ISCMSP). O estudo verificou que há uma correlação entre os dados do IMC e 

circunferência da cintura com valores de resistência, ou seja, quanto maior o grau de obesidade, 

menor é a resistência do paciente. 

De modo geral, é um estudo breve, que aponta a importância da ferramenta da 

bioimpedância para avaliação do paciente para o pré-operatório da cirurgia bariátrica. É 

importante destacar que o estudo não fala como esses resultados são passados ao paciente, se há 

algum trabalho de conscientização ou acompanhamento familiar. Novamente, também esse estudo 

não trata da importância da equipe interdisciplinar. 

O sexto e último artigo estudado, Silva et al. (2015) mostram que a cirurgia bariátrica como 

método de tratamento da obesidade é eficaz em curto e em longo prazo, não somente na redução 

de peso, mas na melhoria e, até mesmo, resolução das comorbidades atreladas à obesidade. O 

estudo aponta que os pacientes que buscam a correção cirúrgica para a obesidade estão na faixa 

etária de 37 anos e com comorbidades relacionadas à obesidade. Mas, não relata detalhadamente 

quias instrumentos de avaliação do processo pré-operatório e a interdisciplinaridade das equipes. 

Dessa forma, no decorrer desta revisão, a partir da interpretação e síntese dos resultados, 

identificamos possíveis lacunas de conhecimento para elaboração de futuros estudos. 
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Uma reflexão acerca da psicologia é feita no que se refere ao preparo do profissional para 

atender a esse público tão específico do pré-operatório. É importante também que seja galgado 

espaço no serviço público, pelos psicólogos, com o intuito de que possam ser integrados nos 

âmbitos da saúde, realizando um trabalho especializado diante as demandas apresentadas, não 

sendo apenas assistencialista.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo realizado teve por objetivo analisar o processo pelo qual os pacientes submetidos 

à cirurgia bariátrica identificam os seus aspectos psicológicos relacionados à cirurgia e aos 

significados contemporâneos da obesidade no período pré-operatório. Foi adotada a metodologia 

da revisão integrativa de literatura, de modo que foram realizadas buscas avançadas em três bases 

de dados, Scielo, Pepsic e Medline, utilizando-se os descritores “cirurgia bariátrica” AND “pré-

operatório” AND “aspectos psicológicos” AND “ansiedade” AND “obesidade”. 

A partir dos resultados iniciais com as bases de dados pelos referidos descritores, foram 

acrescentados os filtros de recorte temporal dos últimos cinco anos de publicação, entre 2014 e 

junho de 2019, e artigos publicados na íntegra nos idiomas inglês e português, relacionados aos 

objetivos desta investigação, o que totalizou 6 artigos elegíveis para nossa amostra. 

O primeiro artigo falou sobre a importância de conscientizar o paciente a respeito das 

comorbidades relacionadas à obesidade, mas não deixa claro como deve ser feita essa 

conscientização, se através de um profissional especialista, ou por uma equipe de viés 

multidisciplinar ou interdisciplinar. Outra lacuna percebida foi a questão do acompanhamento 

familiar, uma vez que, é primordial trabalhar todas as questões da cirurgia bariátrica no pré e pós 

operatório, tendo em vista que a família pode ser uma aliada ou, mesmo, empecilho para o 

candidato a cirurgia, já que estarão presentes no cotidiano e no apoio psicológico durante todo o 

processo e mudança de estilo de vida. 

O segundo artigo apontou a importância de conscientizar o paciente sobre o diagnostico da 

obesidade como uma doença e as comorbidades relacionadas a obesidade. Diferentemente do 

primeiro artigo, deixa claro que essas informações devem ser passadas de forma educativa 

enfatizando os riscos e benefícios obtidos com a cirurgia bariátrica. Também retratou a 

importância de se trabalhar no pré e pós-operatório os aspectos psicológicos, no intuito de não 

haver reganho indiscriminado de peso o que dificultaria o tratamento das comorbidades, 

ressaltando que é necessário, além da cirurgia, uma mudança no estilo de vida e que ela deve ser 

vista como um procedimento de tratamento da obesidade. 
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O estudo, no entanto, também não fala da importância da equipe interdisciplinar e do 

acompanhamento familiar. Os aspectos psicológicos são falados de forma muito abrangente sem 

retratar os estigmas do corpo gordo e imagem corporal já que aponta o publico feminino como 

maior na busca pela cirurgia bariátrica por questão mais estética do que mesmo, pelas 

comorbidades da obesidade. 

 O terceiro artigo também fala da cirurgia como um procedimento para o tratamento da 

obesidade e que as questões psicológicas sobre as limitações físicas e psicossociais devem ser bem 

observadas para uma avaliação psicológica eficaz, especialmente sobre ansiedade, depressão e 

compulsão alimentar. O artigo também fala que, tanto o sexo feminino como o masculino, relatam 

insatisfação com o corpo relacionando ao peso, tamanho e forma, influenciando na baixa alto 

estima. Trouxe questões de estigmas do corpo gordo como relaxado e desleixado o que afeta ainda 

mais as limitações físicas, sociais e psicológicas. O artigo, assim como os demais citados, não fala 

da equipe interdisciplinar e do acompanhamento familiar nesse processo. 

 O quarto artigo teve por objetivo identificar as variáveis psicológicas descritas na 

literatura, mostrando que desequilíbrios emocionais afetam na adesão e eficácia do tratamento 

da obesidade através da cirurgia bariátrica. Existe uma lacuna de como esse trabalho deve ser 

feito e do acompanhamento familiar. 

 O quinto artigo falou da ferramenta da bioimpedância para avaliação para cirurgia 

bariátrica, retratou a cirurgia como um tratamento da obesidade e da eficácia das comorbidades 

em curto e longo prazo. Nesse trabalho os aspectos psicológicos que devem ser trabalhados no pré 

e pós-operatório não são retratados. 

O sexto e último artigo também ressalta a cirurgia bariátrica como um tratamento da 

obesidade e sua eficácia em curto e longo prazo, não apenas na redução de peso em si, mas na 

redução das comorbidades. O estudo apontou que mulheres jovens com idades em torno de 37 

anos de idade têm buscado a cirurgia bariátrica e já apresentam, em sua maioria, comorbidades 

relacionadas a obesidade. 

De modo geral, percebeu-se uma carência de trabalhos científicos realizados sobre a 

temática. Além disso, ressalta-se que não ficou claro como as equipes atuam no processo de 

verificação e conscientização dos pacientes no período do pré-operatório sobre questões 

psicológicas como ansiedade, depressão, compulsão alimentar, idealização corporal, consciência 

corporal, estigmas da obesidade, entre outros aspectos que, possivelmente, terão relação com 

seu quadro atual de obesidade e, quando não trabalhados, mesmo com a intervenção cirúrgica, 

podem ser fator impeditivo de bons resultados no pós-cirúrgico em longo prazo. 

Expectativas irreais sobre a cirurgia bariátrica e seus riscos podem prejudicar as mudanças 

no estilo de vida dos pacientes, sendo a cirurgia apenas um complemento para o tratamento da 
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obesidade. Assim, as demandas psicológicas, portanto, são de suma importância na avaliação do 

pré-operatório. 

Almeja-se que este trabalho contribua para ampliar a visão dos profissionais sobre a 

necessidade de trabalhar os diversos aspectos psicológicos no pré-operatório, fornecendo subsídios 

para a qualificação na atuação interdisciplinar entre as diversas áreas. Além disso, sugere-se que 

futuras pesquisas investiguem os principais aspectos psicológicos e os estigmas da obesidade em 

pacientes no período do pré-operatório da cirurgia bariátrica como um método de tratamento da 

obesidade. 
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Resumo 
 

A fisioterapia é uma profissão da área da saúde que tem 

como objetivo promover a saúde e prevenir e tratar 

doenças por meio de técnicas físicas, como exercícios 

terapêuticos, massagem e fisioterapia respiratória. A 

formação do fisioterapeuta é um processo complexo que 

envolve a aquisição de conhecimentos teóricos e práticos 

para que possam atuar de forma eficiente na área da 

saúde. Para enfrentar esses desafios, é importante que os 

estudantes de fisioterapia desenvolvam habilidades de 

autoaprendizagem e busquem aprimorar seus 

conhecimentos e habilidades através de cursos, 

congressos e outras atividades de formação continuada. 

Nesse contexto, a formação continuada torna-se 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

específicas em diferentes áreas de atuação da 

fisioterapia. Ademais, é importante ressaltar que a 

formação continuada não se limita apenas à aquisição de 

novos conhecimentos teóricos, mas também inclui o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais e éticas. 

Como profissionais da saúde, os fisioterapeutas precisam 

estar preparados para lidar com situações desafiadoras e 

estressantes no ambiente de trabalho, além de se 

manterem éticos e comprometidos com a qualidade dos 

serviços prestados. Em resumo, a formação do 

fisioterapeuta é um processo contínuo e complexo, que 

exige o desenvolvimento de habilidades teóricas e 

práticas específicas, além do comprometimento com a 

formação continuada ao longo de toda a carreira 

profissional. 

Palavras-chave: Fisioterapeuta. Formação continuada. 
Desafios. Habilidades e conhecimentos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A fisioterapia é uma profissão da área da saúde que tem como objetivo promover a 

saúde e prevenir e tratar doenças por meio de técnicas físicas, como exercícios 

terapêuticos, massagem e fisioterapia respiratória. A formação do fisioterapeuta é um 

processo complexo que envolve a aquisição de conhecimentos teóricos e práticos para que 

possam atuar de forma eficiente na área da saúde. Nesse contexto, este artigo aborda 

reflexões sobre os desafios enfrentados pelos estudantes de fisioterapia e a importância 

da formação continuada na prática clínica.  

De acordo com Silva et al. (2021), os estudantes de fisioterapia enfrentam desafios 

tanto na parte teórica quanto na prática de sua formação. As demandas acadêmicas 

intensas, a vasta quantidade de informações a serem atendidas e a necessidade de se 

adaptar a diferentes contextos clínicos são apenas alguns exemplos dos desafios 

enfrentados por esses estudantes. Além disso, segundo Mendonça et al. (2020), a prática 

clínica requer habilidades específicas, como o pensamento clínico, a tomada de decisões 

e a habilidade manual. No entanto, adquirir e aprimorar essas habilidades são 

fundamentais para o compromisso contínuo com a educação e a formação profissional, 

mesmo após concluir o curso de fisioterapia.  

Para tanto, a formação continuada, como destacado por Castro et al. (2019), 

refere-se ao processo de aprendizado contínuo e atualização profissional, que permite aos 

fisioterapeutas aprimorar suas habilidades e conhecimentos, acompanhar as novas 

tecnologias e avanços científicos, e se adaptar às demandas do mercado de trabalho em 

constante evolução. Conforme ressaltado por Souza et al. (2018), uma formação contínua 

é essencial para que os fisioterapeutas possam lidar com os desafios encontrados na 

prática clínica, melhorar a qualidade dos cuidados oferecidos aos pacientes e aprimorar 

sua própria carreira profissional.  

Nesse sentido, Gomes et al. (2022) afirmam que a formação continuada é um 

processo contínuo de aprendizado, que envolve cursos de atualização, participação em 

congressos e simpósios, leitura de artigos científicos, entre outras atividades, que 

permitem aos fisioterapeutas se manterem atualizados e aptos a enfrentar os desafios 

clínicos.  
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Para enfrentar esses desafios, é importante que os estudantes de fisioterapia 

desenvolvam habilidades de autoaprendizagem e busquem aprimorar seus conhecimentos 

e habilidades. Segundo Beltrame et al. (2020), a formação continuada é fundamental para 

a atualização e aprimoramento das habilidades dos profissionais de saúde, uma vez que 

permite a aquisição de novos conhecimentos e técnicas, além de promover a troca de 

experiências entre os profissionais. 

Contudo, a formação continuada também permite que o profissional esteja sempre 

atualizado em relação às mudanças na legislação e às novas diretrizes e protocolos de 

atuação em sua área de atuação. 

Também vale ressaltar, um outro aspecto importante da formação continuada que 

é a capacidade de desenvolver habilidades em áreas emergentes da fisioterapia devido ao 

avanço da tecnologia e das novas demandas sociais, que surgem como novas áreas de 

atuação que requerem um conhecimento específico do profissional.  

Em suma, as reflexões sobre os desafios enfrentados pelos estudantes de 

fisioterapia e a importância da formação continuada na prática clínica revelam a 

necessidade de um comprometimento constante com a educação e o aprimoramento 

profissional. Essas reflexões, apoiadas nas contribuições dos autores citados, enfatizam a 

importância da formação continuada para enfrentar os desafios e proporcionar uma 

prática clínica de qualidade na área da fisioterapia. 

 

METODOLOGIA  

 

Por ser de revisão sistemática da literatura, esse artigo envolve a identificação e 

análise crítica de estudos relevantes sobre um tópico específico. A metodologia aplicada 

envolveu a busca e seleção de artigos científicos, teses, dissertações, livros e outros 

materiais que abordaram o assunto em questão.  

Após a seleção dos materiais relevantes, foi realizado uma leitura crítica e analítica 

deles, a fim de identificar as principais abordagens e argumentos sobre o tema e avaliar 

a qualidade e a confiabilidade das fontes consultadas.  

Foi necessário sintetizar as informações obtidas a partir da análise das fontes, 

organizando as principais ideias e conceitos em um texto coerente e bem estruturado, 
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que resume os principais achados da pesquisa para responder os questionamentos da 

pesquisa e para identificar lacunas no conhecimento existente.  

Finalmente, as considerações da revisão sistemática da literatura são apresentadas 

e discutidas em relação aos questionamentos reflexivos, incluindo suas implicações para 

a prática clínica e para a pesquisa futura.  

 

DESAFIOS TEÓRICOS E PRÁTICOS NA FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE 

FISIOTERAPIA 

 

A formação dos estudantes de fisioterapia envolve tanto desafios teóricos quanto 

práticos, experimentados um equilíbrio entre conhecimentos teóricos sólidos e 

habilidades práticas bem desenvolvidas. Neste contexto, diversos autores têm 

efetivamente os desafios enfrentados pelos estudantes nessa área. Segundo Ferreira e 

cols. (2019), os estudantes de fisioterapia enfrentam dificuldades na assimilação dos 

conteúdos teóricos, uma vez que a formação acadêmica exige a compreensão de conceitos 

complexos e a aplicação de princípios científicos. Além disso, os alunos devem lidar com 

uma ampla gama de disciplinas, como anatomia, fisiologia, cinesiologia e biomecânica, o 

que pode exigir um esforço adicional para uma aprendizagem integrada desses 

conhecimentos.  

Nesse contexto, Kossar et al. (2021) destacam que os estudantes de fisioterapia 

enfrentam o desafio de integrar os conhecimentos teóricos à prática clínica. A transição 

entre a sala de aula e o ambiente clínico pode gerar ansiedade e insegurança, uma vez 

que os alunos devem aplicar seus conhecimentos em situações reais, avaliando pacientes, 

estabelecendo diagnósticos e elaborando planos de tratamento. Além dos desafios 

teóricos, os estudantes de fisioterapia também enfrentam dificuldades relacionadas ao 

desenvolvimento de habilidades práticas.  

De acordo com Reis et al. (2020), a aquisição de habilidades manuais, como a 

execução de técnicas de terapia manual, exige prática constante e supervisão adequada. 

A falta de experiência inicial pode resultar em insegurança e dificuldade em aplicar 

corretamente as técnicas aprendidas. Outro desafio prático enfrentado pelos estudantes 

de fisioterapia é a necessidade de adaptação a diferentes contextos clínicos. Conforme 

apontado por Almeida et al. (2018), durante o estágio clínico, os alunos são expostos a 
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uma variedade de cenários e pacientes, como hospitais, clínicas, centros de reabilitação 

e atendimentos domiciliares.  

Essa diversidade de contextos exige flexibilidade, capacidade de adaptação e 

habilidades de comunicação efetiva para lidar com diferentes perfis de pacientes e 

equipes multidisciplinares. Ademais, é importante ressaltar que a superação desses 

desafios é possível por meio de estratégias adaptadas. De acordo com Borghi-Silva et al. 

(2021), a implementação de métodos de ensino que promovem a integração entre a teoria 

e a prática, como aulas práticas, estudos de caso e simulações clínicas, pode facilitar a 

compreensão e a aplicação dos conhecimentos teóricos na prática clínica. Além disso, um 

ambiente de aprendizagem que proporcione a prática supervisionada e o feedback 

constante dos professores e preceptores é essencial para o desenvolvimento das 

habilidades práticas.  

Conforme sugerido por Santos et al. (2019), a criação de programas de tutoria e o 

estabelecimento de parcerias entre uma universidade e instituições de saúde podem 

contribuir para uma formação mais completa e segura dos estudantes de fisioterapia.  

A importância da vivência clínica também é destacada por Bento et al. (2017), que 

ressaltam a necessidade de os alunos participarem de efetivamente em diferentes áreas 

da fisioterapia, permitindo-lhes adquirir experiência prática em diversos contextos 

clínicos. Essa vivência ampla contribui para o desenvolvimento de habilidades de 

pensamento clínico, tomada de decisões e interação com pacientes.  

Portanto, os estudantes de fisioterapia enfrentam desafios teóricos e práticos ao 

longo de sua formação. A assimilação dos conteúdos teóricos, a integração entre a teoria 

e a prática, o desenvolvimento de habilidades práticas e a adaptação a diferentes 

contextos clínicos são alguns dos desafios enfrentados. Por fim, as estratégias pedagógicas 

adotadas, a prática supervisionada, os programas de tutoria e uma vivência clínica 

diversificada podem auxiliar os estudantes a superar esses desafios, promovendo uma 

formação mais completa e preparando-os para a prática clínica na área da fisioterapia. 

 

EXIGÊNCIAS ACADÊMICAS E CARGA DE ESTUDOS 

 

As exigências acadêmicas e a carga de estudos representam desafios 

experimentados para os acadêmicos de fisioterapia, que precisam enfrentar uma carga 
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horária intensa e uma variedade de disciplinas durante sua formação. Diversos autores 

têm essas questões, fornecendo uma fundamentação teórica para compreender os 

desafios enfrentados pelos estudantes nesse contexto.  

De acordo com Amaral et al. (2018), os acadêmicos de fisioterapia enfrentam uma 

carga horária extensa e uma grande quantidade de conteúdos a serem assimilados ao longo 

do curso. Disciplinas como anatomia, fisiologia, cinesiologia, biomecânica e outras exigem 

um esforço considerável para a aprendizagem e a aplicação dos conceitos teóricos. Além 

disso, Martins et al. (2020) destacam que os estudantes de fisioterapia também enfrentam 

desafios relacionados à necessidade de conciliar os estudos teóricos com as atividades 

práticas. A carga horária prática inclui sensações clínicas e atividades em laboratório, que 

proporcionam um investimento de tempo e energia adicional. Essa combinação de teoria 

e prática pode sobrecarregar os acadêmicos, tornando a gestão do tempo e o equilíbrio 

entre as atividades um desafio adicional. As exigências acadêmicas também incluem 

realizações de trabalhos científicos e participação em atividades extracurriculares, como 

projetos de pesquisa, eventos científicos e ligas acadêmicas.  

De acordo com Cavalcante et al. (2019), essas atividades são importantes para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional, mas também podem gerar pressão adicional e 

aumentar a carga de estudos dos acadêmicos de fisioterapia. Nesse contexto, a 

organização e o planejamento dos estudos são fundamentais para lidar com as exigências 

acadêmicas. Segundo Gurgel; cols. (2021), a criação de um cronograma de estudos, a 

definição de prioridades e a distribuição adequada do tempo para cada disciplina e 

atividade podem ajudar os alunos a otimizar o tempo e enfrentar a carga de estudos de 

maneira mais eficiente. Além disso, a busca por estratégias de aprendizagem eficazes 

pode auxiliar os acadêmicos de fisioterapia a assimilar melhor os conteúdos e otimizar seu 

desempenho acadêmico. De acordo com Barreto et al. (2020), técnicas como a elaboração 

de resumos, a prática de exercícios, a revisão frequente dos conteúdos e do trabalho em 

grupo podem contribuir para uma aprendizagem mais efetiva e uma melhor fixação dos 

conhecimentos teóricos.  

Para tanto, a necessidade de apoio e suporte também é fundamental para enfrentar 

as exigências acadêmicas. Segundo Saldanha et al. (2022), o suporte dos professores, 

tutores e colegas de classe, bem como o acesso a recursos educacionais e ambientes de 

estudo escolar, podem proporcionar um ambiente propício ao desenvolvimento acadêmico 

e ajudar a lidar com as demandas do curso de fisioterapia. 
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Por fim, as exigências acadêmicas e a carga de estudos representam desafios 

vivenciados para os acadêmicos de fisioterapia. E nesse contexto, a sobrecarga de 

disciplinas, a necessidade de conciliar teoria e prática, a realização de trabalhos 

científicos e a participação em atividades extracurriculares são questões enfrentadas 

pelos alunos. Portanto, a organização, o planejamento, o uso de estratégias de 

aprendizagem eficazes e o suporte adequado podem contribuir de forma significativa para 

uma melhor gestão da carga de estudos e uma formação mais sólida. 

 

TRANSIÇÃO PARA A PRÁTICA CLÍNICA 

 

A transição para a prática clínica representa um momento crucial na formação dos 

acadêmicos de fisioterapia, no qual eles devem aplicar os conhecimentos teóricos 

adquiridos durante o curso em situações reais de atendimento aos pacientes. Esse processo 

de transição envolve desafios específicos que são discutidos por diversos autores na 

literatura.  

De acordo com a pesquisa realizada por Feliciano et al. (2019), a transição para a 

prática clínica é um momento desafiador para os acadêmicos de fisioterapia, pois requer 

a aplicação dos conhecimentos teóricos em um ambiente prático, lidando com a 

complexidade e a diversidade de pacientes e condições clínicas. Essa transição envolve o 

desenvolvimento de habilidades de raciocínio clínico, tomada de decisão e adaptação a 

diferentes contextos de atendimento.  

Segundo Higgs et al. (2020), durante a transição para a prática clínica, os 

acadêmicos de fisioterapia podem enfrentar dificuldades relacionadas à incerteza e à falta 

de confiança em suas próprias habilidades. Nesse caso, a transição para um ambiente 

clínico exige a aplicação prática do conhecimento teórico, o que pode gerar ansiedade e 

insegurança nos acadêmicos. Além disso, eles podem se sentir sobrecarregados diante da 

responsabilidade de tomar decisões clínicas e lidar com a complexidade das situações 

apresentadas pelos pacientes. Vale ressaltar que há um outro desafio importante na 

transição para a prática clínica que é o desenvolvimento da habilidade de estabelecer 

uma relação terapêutica efetiva com os pacientes.  

Conforme apontado por Kravetz et al. (2018), os acadêmicos de fisioterapia 

precisam aprender a lidar com as emoções dos pacientes, a estabelecer uma comunicação 
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clara e empática, e a compreender as necessidades individuais de cada pessoa atendida. 

Essas habilidades interpessoais são fundamentais para o sucesso na prática clínica e 

requerem um processo de aprendizagem contínuo. Além disso, a supervisão adequada 

durante a transição para a prática clínica desempenha um papel fundamental.  

Para Darlow et al. (2018), a presença de preceptores experientes e a oportunidade 

de receber feedback construtivo são essenciais para apoiar os acadêmicos durante esse 

processo de transição. A supervisão adequada permite o desenvolvimento de habilidades 

clínicas, aprimoramento das técnicas e a construção de confiança. Para facilitar a 

transição para a prática clínica, diversos autores sugerem a adoção de estratégias 

educacionais específicas.  

De acordo com McPherson et al. (2020), a introdução gradual dos acadêmicos no 

ambiente clínico, por meio de estágios progressivos, pode promover uma transição mais 

suave e facilitar a adaptação às demandas práticas. Além disso, a utilização de simulações 

clínicas, estudos de caso e discussões em grupo pode auxiliar os acadêmicos a integrarem 

os conhecimentos teóricos com as situações reais encontradas na prática clínica.  

Portanto, a transição para a prática clínica representa um momento desafiador para 

os acadêmicos de fisioterapia. E nessa seara, a aplicação dos conhecimentos teóricos em 

um ambiente prático, a incerteza e a falta de confiança, o desenvolvimento de habilidades 

de relacionamento terapêutico e a supervisão adequada são aspectos cruciais dessa 

transição. Finalmente, é essencial que as estratégias educacionais específicas e um 

ambiente de apoio são fundamentais para auxiliar os acadêmicos nesse processo, 

promovendo uma transição suave e efetiva para a prática clínica. 

 

IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA PRÁTICA CLÍNICA 

 

A formação continuada desempenha um papel crucial na prática clínica dos acadêmicos 

de fisioterapia, proporcionando atualização de conhecimentos, aprimoramento de 

habilidades e desenvolvimento profissional ao longo de suas carreiras. Diversos autores 

têm enfatizado a importância da formação continuada nesse contexto, fornecendo uma 

fundamentação teórica sólida. 

Segundo Espírito Santo et al. (2020), a formação continuada é essencial para os 

acadêmicos de fisioterapia se manterem atualizados em relação aos avanços científicos, 
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tecnológicos e terapêuticos na área. Para tanto, a fisioterapia é uma disciplina em 

constante evolução, e os profissionais precisam estar atualizados para oferecer um 

tratamento efetivo e baseado em evidências aos pacientes. E nesse caso, a formação 

continuada permite que os acadêmicos aprofundem seus conhecimentos, acompanhem as 

novidades da área e adotem práticas baseadas em melhores evidências. 

Além disso, a formação continuada desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento de habilidades clínicas dos acadêmicos de fisioterapia. Conforme 

ressaltado por Souza et al. (2019), a prática clínica exige habilidades práticas e técnicas 

específicas, que podem ser aprimoradas por meio da formação continuada. A participação 

em cursos, workshops e treinamentos específicos proporciona oportunidades de 

aprendizado prático, atualização de técnicas de avaliação e tratamento, e aquisição de 

novas habilidades terapêuticas. Outro aspecto relevante da formação continuada na 

prática clínica é o desenvolvimento de habilidades de comunicação e relacionamento com 

os pacientes.  

De acordo com Lima et al. (2021), a formação continuada oferece oportunidades 

de aprimorar as habilidades de comunicação verbal e não verbal, a empatia, a escuta ativa 

e a capacidade de estabelecer uma relação terapêutica efetiva. Essas habilidades são 

essenciais para uma prática clínica de qualidade, permitindo que os acadêmicos 

compreendam as necessidades e expectativas dos pacientes e promovam um cuidado 

individualizado. Além disso, a formação continuada desempenha um papel importante na 

atualização sobre as questões éticas e legais relacionadas à prática clínica. Conforme 

destacado por Aguiar et al. (2018), os acadêmicos de fisioterapia precisam estar cientes 

das normas éticas e dos aspectos legais envolvidos na profissão. Vale ressaltar que a 

formação continuada oferece oportunidades de reflexão sobre essas questões, bem como 

sobre a ética profissional, a responsabilidade clínica e a conduta adequada no ambiente 

de trabalho. 

É certo afirmar que a formação continuada também contribui para o 

desenvolvimento profissional dos acadêmicos de fisioterapia, preparando-os para 

enfrentar os desafios e as demandas do mercado de trabalho. Segundo Ferreira et al. 

(2020), a formação continuada pode abrir portas para oportunidades de especialização, 

aprimoramento acadêmico, pesquisa e atuação em áreas específicas da fisioterapia. A 

busca constante por conhecimento e atualização promove o crescimento profissional e a 

valorização da profissão. 
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Em resumo, a formação continuada desempenha um papel fundamental na prática 

clínica dos acadêmicos de fisioterapia. Ela proporciona atualização de conhecimentos, 

aprimoramento de habilidades clínicas, desenvolvimento de habilidades de comunicação, 

reflexão ética e legal, além de contribuir para o desenvolvimento profissional. Por fim, a 

busca constante por aprendizado e atualização é essencial para oferecer um atendimento 

de qualidade e se manter relevante em um cenário em constante evolução. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao realizar as considerações finais, reforço que a desnutrição hospitalar é um 

fenômeno gravíssimo que pode afetar a segurança e a recuperação do paciente. E tais 

consequências podem ser diversas, como o aumento do tempo de internação, o surgimento 

de complicações e o aumento da mortalidade. A revisão bibliográfica apresentada neste 

artigo teve como objetivo fornecer informações sobre a desnutrição hospitalar e suas 

consequências para a segurança do paciente. Foi possível observar que a desnutrição 

hospitalar é um problema comum em muitos hospitais e que a prevenção e o tratamento 

adequados são fundamentais para evitar complicações e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. Os estudos revisados neste artigo destacam a importância da identificação 

precoce da desnutrição, da avaliação nutricional adequada e da implementação de 

estratégias nutricionais personalizadas para melhorar a segurança e o bem-estar dos 

pacientes. Portanto, é fundamental que os profissionais de saúde estejam atentos a essa 

questão e trabalhem em conjunto para prevenir e tratar a desnutrição hospitalar. 
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Resumo 
 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo 

revisão integrativa da literatura com a contextualização 

de crianças que apresentam tumor cerebrais e 

hidrocefalias. As publicações levantadas trazem à luz a 

discussão sobre a hidrocefalia infantil tumoral sobe os 

aspectos clínicos, características, classificação e 

tratamento, bem como o papel da enfermagem em uma 

situação complexa com a identificação deste diagnóstico. 

Dentre os cuidados específicos da enfermagem foram 

relatados: manter a criança livre de complicações e 

sequelas; contribuir para melhora no prognóstico do 

desenvolvimento neuropsicomotor; prevenir infecção 

hospitalar; evitar iatrogenias; prevenir aumento da PIC; 

promover atendimento humanizado para a criança e 

família. Na atenção à criança com hidrocefalia e tumores 

neurológicos, a enfermagem deve criar uma atmosfera de 

confiança e aceitação para a criança e seus pais, 

incentivando-os a realizarem os cuidados, os quais 

deverão ter continuidade no domicílio, para aquelas 

crianças, que são capazes de ter alta hospitalar para que 

possam ficar junto à suas famílias e a tudo que lhe é 

significativo. Ratifica-se ainda a importância da equipe 

multidisciplinar neste atendimento, equipes médica, de 

enfermagem, psicologia e fisioterapia devem “caminhar” 

juntas, visando o bem estar do paciente e de sua família. 
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INTRODUÇÃO 

 

A hidrocefalia representa um impasse médico e social. Diante disso, essa anomalia 

acontece mediante intercorrências secundárias, como as infecções do sistema nervoso 

central (SNC), causas traumáticas, hemorragias cerebrais ou malformações do SNC, 

tumores cerebrais ou ainda de forma idiopática (RAMOS, 2018). No Brasil, essa patologia 

acomete de uma a três pessoas a cada 1000 nascimentos, além disso, 60% atinge os recém-

nascidos e 40% pessoas idosas, sendo o sexo masculino com mais chances de 

desenvolvimento (MATHIAS; CAPRONI, 2019). 

A respeito da sintomatologia, os sinais clínicos nem sempre são definitivos, em 

recém-nascidos ou crianças pequenas suspeita-se de fontanelas plenas, salientes ou 

tensas, aumento súbito do perímetro cefálico, caso a separação das suturas coronal e 

sagital for palpável se o lactente se tornar irritadiço ou letárgico e apresentar um choro 

alto, vômitos persistentes ou crises convulsivas (UMPHRED, 2009). Já em crianças mais 

velhas e adultos, os sintomas são dor de cabeça, vômitos, dificuldade para enxergar, 

letargia ou sonolência excessiva. Contudo, em hidrocefalias de pressão normal, os 

pacientes desenvolvem incontinência urinária, dificuldade para caminhar e deficiência 

cognitiva, caracterizado pela perda de memória (MATHIAS; CAPRONI, 2019). 

No que tange os tumores cerebrais (TC), são configurados a partir da multiplicação 

acentuada das células do sistema nervoso, em geral, podem ser classificados em benignos 

ou malignos. Portanto, os benignos são corpos massudos de células, que se desenvolvem 

de forma lenta, e assemelha-se ao tecido original, já o maligno vão apresentar 

crescimento celular desordenado e podem invadir tecidos e órgãos subjacentes, as 

metástases (BARROS et. al., 2012). Os TC representam 5% das neoplasias, sendo uns mais 

agressivos e outros com alta chance de cura. Geralmente, o tratamento indicado é o 

procedimento cirúrgico, radioterapia e quimioterapia isoladamente ou de maneira 

combinada (VERISSIMO e VALLE, 2006). É perceptível que dificuldades cognitivas, 

percepção visual-espacial, orientação no espaço e tempo, atenção e funções de execução, 

podem acontecer em pacientes com tumor cerebral (GIOVAGNOLI, 2012). 

Dessa forma, é fundamental uma assistência de enfermagem com abordagem 

holística, uma vez que, em diversos casos, o prognóstico do indivíduo que apresenta essas 

complicações é empoderado de sequelas. Portanto, incluir a família torna o processo 
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menos hostil, e facilitando para um ambiente mais harmonioso, em que o profissional da 

saúde seja subsidio para auxiliar dos cuidados específicos. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa da 

literatura com a contextualização de crianças que apresentam tumor cerebrais e 

hidrocefalias. A análise foi realizada a partir da busca de publicações indexadas nas bases 

de dados entre 2000 e 2022: LILACS, MEDLINE, SCOPUS e Web of Science e Biblioteca 

Virtual SciELO. Recorreu-se ao método de leitura e avaliação por nível sistêmico para 

realizar a análise sistêmica e descritiva das informações.  

 

HIDROCEFALIA INFANTIL TUMORAL: ASPECTOS CLÍNICOS, 

CARACTERÍSTICAS, CLASSIFICAÇÃO E TRATAMENTO 

 

A hidrocefalia em crianças pode ser adquirida de forma individual, congênita ou por 

lesão do sistema nervoso central (SNC). A medicina relata que há uma forte associação 

com defeitos de fechamento do duto neural, como na mielomeningocele. A doença pode 

ter uma etiologia de manifestação de certas patologias atuais ou subjacentes, como 

tumores, infecções, sangramento intracraniano e pós-traumático (FILHO et al., 2021).  

Usualmente, a hidrocefalia é classificada como comunicantes ou não comunicantes. 

Este último também é classificado como obstrutivo. A obstrução pode ser no final do 

sistema liquórico na obstrução de vilosidades aracnóides classificada como hidrocefalia 

comunicante, ou no percurso deste sistema classificada como não comunicante. A 

obstrução tumoral geralmente ocorre no ventrículo lateral, terceiro ventrículo, ou quarto 

ventrículo. Em crianças, os tumores cerebrais causam hidrocefaliado tipo não 

comunicante que segundo a literatura 2/3 dos tumores cerebrais primários possam surgir 

da fossa cranial ulterior ou da linha média do crânio, aumentando assim a chance de 

obstrução ou dificuldade de drenagem do L=líquido cefalorraquidiano (LCR) (ZEBIAN et 

al., 2017). 
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Independentemente de classificação ou etiologia, a hidrocefalia e suas doenças 

associadas, como tumores cerebrais, trazem consequências sérias para as crianças. No 

diagnóstico de HIC (hidrocefalia intracraniana), os sinais e os sintomas de alerta também 

variam dependendo da faixa etária. Para o recém-nascido, observa-se irritabilidade, 

fontanela anterior ampla e tensa, letargia, vômitos ou crescimento anormalmente rápido 

da calota craniana, todos estes são achados graves. As fontanelas, até seu fechamento no 

primeiro ano de vida, são de grande importância para avaliação clínica. Após o segundo 

ano de vida, a criança menor apresenta de forma mais evidente a hidrocefalia e a tensão 

intracraniana. Na forma aguda, observa-se uma deterioração de sintomas de forma rápida 

e progressiva, com presença de cefaleias, vômitos, sintomas oculomotores, deterioração 

do nível de consciência, convulsões e edema de papila, todos são sinais de hipertensão 

intracraniana. Esta forma aguda ocorre nas crianças com diagnostico novo de hidrocefalia 

sem tratamento prévio, nas crianças dependentes de derivação ventricular ou nas crianças 

com tumores de fossa posterior. No último exemplo citado, o quadro de hidrocefalia 

obstrutiva com HIC pode ser a primeira manifestação do próprio tumor. Estes achados 

também podendo ser insidiosos, de forma subaguda (FILHO et al., 2021).  

A outra forma é a crônica, os pacientes podem apresentar cefaleias ocasionais que, 

lentamente e progressivamente, vão se tornando mais frequentes e intensas. Por fim, o 

clínico deve estar atento a outros sinais de alerta, como vômitos ocasionais, progressiva 

deterioração da marcha, alterações comportamentais ou sinais localizatórios de doença 

intracerebrais (VINCHON et al., 2016). 

Em se tratando de situações não emergenciais, para o diagnóstico diferencial de 

hidrocefalia secundária de uma patologia intracerebral grave, o sintoma mais comum da 

clínica pediátrica é a cefaleia. A indicação de neuroimagens se justifica pela exclusão de 

diagnósticos importantes como meningites, hemorragias e tumores cerebrais. O 

sequenciamento de sinais de alerta da cefaleia no adulto é baseado na mnemônica na 

língua inglesa SNOOP (systemic disease, doença sistêmica; neurologic symptoms, sintomas 

neurológicos; onset, início; occipital; e pattern, padrão). Adaptando-se para a pediatria, 

achados anormais no exame neurológico, apresentação atípica de cefaleia, tonturas, 

vômitos intratáveis, despertar súbito com dor de cabeça, piora da dor, todos estes são 

pontos importantes para investigação profunda. Diante disto, ainda é desafiador a 

semiótica da pediatria. (TROFIMOVA et al., 2018) 
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Para tanto, no estudo dos exames de imagens, podemos definir o grau de 

hidrocefalia, definir se é estável ou progressivo (hidrocefalia preexistente), definir se é 

obstrutiva ou não obstrutiva, o nível de obstrução e a causa mais provável, como por 

exemplo: acidente vascular cerebral (AVC) e tumores. Também é possível, definir se há 

disseminação transependimária do líquido cefalorraquidiano (LCR) e verificar se há 

complicações sistêmicas futuras. Nas características radiográficas, é possível verificar 

ainda se há a dilatação do sistema ventricular, podendo ser nos ventrículos laterais e os 

cornos temporais, o que também pode haver deslocamento transependimário do líquido 

cefalorraquidiano (LCR), causando edema periventricular (FULLER et al., 2017). 

A tomografia no seu rastreio pode excluir situações de urgências indicando a 

necessidade da realização da ressonância. As neuroimagens de RNM podem sugerir vários 

diagnósticos tumorais, dependentes de vários fatores como idade, localização, 

características intrínsecas de lesões (calcificações, necrose, hemorragia, invasão, 

conteúdo cístico, dentre outros). Na localização, os tumores supratentoriais são, com 

maior prevalência, tumores primitivos do neuroectoderma, astrocitomapilocítico e 

ependimoma. Na localização central do cérebro, observam-se os crânios faringiomas, os 

gliomas do trato óptico, os astrocitomas, os neurocitomas e os papilomas de plexo coróide. 

Na sela túrcica, temos os tumores da pineal, os germinomas e os tumores parênquimas. 

Na região da ponte e do mesencéfalo, observam-se os gliomas de baixo e alto grau 

(PANIGRAHY et al., 2010). No entanto, os tumores localizados abaixo da tenda cerebelar 

são os mais frequentes na pediatria. 

Todavia, os tumores com maior frequência são os meduloblastomas, os 

ependimomas e os astrocitomas. Os meduloblastomas tendem a crescer do teto do quarto 

ventrículo ao velo inferior medular. As suas imagens de ressonância nuclear magnética 

parecem hipointensas em T2 comparado à substância negra, estes tumores tendem 

possuírem imagens heterogêneas comocistos, hemorragias, necroses e calcificações. Os 

ependimomas têm aparência restrita de tumor sólido ou misto (sólido-cístico) com alguns 

pontos de calcificação. Os astrocitomas parecem como massa sólido-cística ou hipotensa, 

demonstram em imagens hipovasculares e usualmente os cistos têm menor realce 

(BRANDÃO e YOUNG POUSSAINT, 2017). Normalmente, não é utilizada para aferir a pressão 

intracraniana ou para avaliar a obstrução de derivação ventrículo peritoneal. Ainda assim, 

o uso da ressonância nuclear magnética em hidrocefalias de outras causas é mais utilizado 

para objetivar um tratamento neurocirúrgico. 
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Efetuando os avanços nas imagens, nas condutas clínicas e nos marcadores da 

biologia celular, a neurocirurgia mantém-se como pilar do tratamento efetivo dos tumores 

cerebrais em pediatria. A cirurgia tem um grande arsenal para o tratamento tumoral que 

se estende entre as derivações do fluxo liquórico, as biopsias, as ressecções parciais e as 

ressecções completas da patologia. Existe um balanço entre a máxima ressecção cirúrgica 

e a tentativa de menor morbidade cirúrgica. Os planos de conduta pós-operatória estão 

balanceados entre a possibilidade de tratamento adjuvante como radioterapia e 

quimioterapia, e a história biológica do tumor (FILHO et al., 2021).  

Nos últimos anos, a quimioterapia vem ganhando algum papel no tratamento de 

tumores cerebrais pediátricos, os protocolos foram inicialmente desenhados a partir da 

impossibilidade e do risco da radioterapia a faixa etária abaixo de três anos. Estes 

protocolos se estenderam em outras faixas etárias, uma vez que existe uma tendência 

para a combinação de neurocirurgia, radioterapia e quimioterapia (MORTINI et al., 2013). 

Nos tumores de maior gravidade, como nos gliomas de alto grau, o papel da quimioterapia 

é incerto, a eficácia é modesta quando combinados a outras terapias. Já os tumores 

malignos, como meduloblastoma, a toxicidade da quimioterapia está adicionada à 

ressecção tumoral e à radioterapia aplicada. Tipicamente, em longo prazo, observam-se 

sequelas como mutismo, perda de audição, alterações metabólicas e déficits cognitivos. 

(GLOD et al., 2016). Sendo assim, o prognóstico por tumor pediátrico varia entre centros 

de referência, faixa etária, subtipos histológicos e localização. 

Dessa forma, propósito geral do diagnóstico de enfermagem consiste na 

interpretação dos dados de avaliação e identificação das necessidades de assistência ao 

paciente, as quais os profissionais de enfermagem podem assistir independentemente ou 

junto com outros profissionais de saúde buscando ajudar o paciente a alcançar o nível 

máximo de bem-estar. O plano de assistência de enfermagem consiste num conjunto de 

ações que visam o cuidado prestado ao paciente para atenção de um diagnóstico 

encontrado.  

Segundo Alcântara (2009), a SAE possibilita uma maior organização da assistência 

de enfermagem junto com toda a equipe, assim como destaca a importância do 

conhecimento nas áreas das doenças neurológicas, exemplo das derivações ventriculares. 

São cuidados específicos da enfermagem: Manter a criança livre de complicações e 

sequelas; contribuir para melhora no prognóstico do desenvolvimento neuropsicomotor; 
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prevenir infecção hospitalar; evitar iatrogenias; prevenir aumento da PIC; promover 

atendimento humanizado para a criança e família. 

Além dos cuidados a criança, citados anteriormente, inclui-se também que apoio 

familiar é fundamental para crianças com hidrocefalia e de grande responsabilidade da 

enfermagem. Os pais sofrem com preocupações referentes ao motivo da internação da 

criança e procedimentos diagnósticos e cirúrgicos, mudando toda a rotina familiar e 

gerando repercussões sociais, afetivas, emocionais, culturais e espirituais. Existe um 

temor por qualquer procedimento que envolva o cérebro, gerando medo e ansiedade 

(PIMENTEL et al., 2021). 

Na atenção à criança com hidrocefalia e tumores neurológicos, a enfermagem deve 

criar uma atmosfera de confiança e aceitação para a criança e seus pais. Ser positivo na 

abordagem com a criança, oferecendo oportunidades para a verbalização dos 

sentimentos, o que irá favorecer na prestação do cuidado, auxiliando na 

investigação/avaliação dos aspectos da dor que permitirão o controle da mesma. Além 

disso, deve educar e apoiar os familiares, incentivando-os a realizarem os cuidados, os 

quais deverão ter continuidade no domicílio, para aquelas crianças, que são capazes de 

ter alta hospitalar para que possam ficar junto à suas famílias e a tudo que lhe é 

significativo. 

Assim, o enfermeiro desempenha seu trabalho junto a sua equipe, garantindo um 

padrão de saúde-doença estável, tendo o cuidado como um fator de extrema importância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As publicações levantadas trazem à luz a discussão a complexo diagnóstico de tumor 

cerebral acompanhado de hidrocefalia. Mas, também como o profissional da enfermagem 

age mediante a equipe multiprofissional em casos como esses. 

Percebe-se outrossim, a desagregação da família com o adoecimento de um 

membro e o quanto receber informações corretas e no tempo certo minimiza esse 

“adoecimento” familiar. Faz-se necessário para o profissional de enfermagem adquirir 

conhecimentos acerca da doença e como reduzir os efeitos colaterais desse tratamento, 

que poderá ser quimioterápico ou radioterápico e isto independente do tumor ser benigno 

ou maligno, pois para ambos se exige o mesmo tratamento. 
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Por fim, ratifica-se a importância da equipe multidisciplinar neste atendimento, 

equipes médica, de enfermagem, psicologia e fisioterapia devem “caminhar” juntas, 

visando o bem estar do paciente e de sua família. 
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Resumo 
 

A toxina botulínica é uma substância produzida 

naturalmente pela bactéria Clostridium botulinum, que 

possui importantes propriedades terapêuticas e estéticas. 

Neste artigo de revisão, explorou-se o uso dessa toxina 

nas áreas da estética e da terapêutica, com destaque para 

suas aplicações e benefícios. Na área da estética, a toxina 

botulínica é utilizada para reduzir a aparência de rugas e 

linhas de expressão no rosto. Seu mecanismo de ação 

baseia-se no bloqueio da liberação do neurotransmissor 

acetilcolina, após sua injeção em músculos específicos, 

reduzindo, assim, a contração muscular e suavizando as 

rugas. Na área da medicina clínico-terapêutica, a toxina 

botulínica é utilizada no tratamento de várias condições 

médicas. Ela é especialmente eficaz no tratamento da 

distonia, uma desordem neurológica caracterizada por 

involuntárias contrações musculares e dolorosas. 

Ademais, a toxina também é usada no tratamento 

inúmeras doenças, incluindo a hiperidrose (excessiva 

liberação de suor), estrabismo (desalinhamento dos 

olhos), enxaquecas crônicas e espasmos musculares 

associados a lesões cerebrais, como paralisia cerebral. 

Apesar dos inúmeros benefícios atualmente conhecidos, a 

toxina botulínica deve ser administrada por profissionais 

devidamente treinados e licenciados, a fim de garantir a 

segurança e eficácia do tratamento e maximizar os 

benefícios para os pacientes e usuários. 

Palavras-chave: Rejuvenescimento. Beleza. Cuidado. 
Patologias. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na busca da longevidade corporal aliada à saúde, melhor aceitação e preservação 

do corpo, tornou-se quase impossível separar a beleza da saúde, pois ambas promovem 

melhorias na qualidade de vida dos indivíduos. No entanto, avaliar o padrão de beleza é 

muito subjetivo, em função da forte influência da cultura de um povo e da forma como se 

expressam (FRASSON, 2021). Nesse contexto, o rosto evidencia-se como uma 

característica crítica da comunicação e da aparência e é bastante afetado pela autoestima 

(GANJIGATT, 2021). 

No tratamento estético, com o intuito de melhorar a autoestima, assim como no 

tratamento terapêutico, a fim de auxiliar no tratamento de algumas patologias, é utilizada 

a toxina botulínica, substância que representa a mais poderosa toxina biológica 

atualmente conhecida. Essa toxina é produzida por uma bactéria anaeróbica e Gram-

positiva, conhecida como Clostridium botulinum. Esse micro-organismo encontra-se 

amplamente distribuído na natureza, no conteúdo intestinal de organismos marinhos, de 

aves e de mamíferos. Seus esporos são bastante resistentes ao calor. Assim, para evitar a 

presença dessa bactéria nos alimentos, as indústrias utilizam métodos de esterilização. 

Como mecanismo para a sua ação, a toxina botulínica interfere na condução do impulso 

nervoso, uma vez iniciada a propagação axonal do impulso nervoso, causando paralisia 

muscular (NÚÑEZ; CASTRO; NÚÑEZ,2022). 

Apesar do grande apelo midiático para o emprego dessa toxina na área da estética, 

um grande número de pessoas desconhece o seu uso na prática terapêutica. Portanto, é 

de extrema importância a compreensão dos mecanismos de ação que possibilitam o 

emprego da toxina botulínica, também, no tratamento de inúmeras patologias. Na 

presente pesquisa de revisão, objetivou-se elencar pesquisas atuais sobre a utilização 

estética e terapêutica da toxina botulínica, a fim de que potenciais usuários ampliem o 

seu conhecimento sobre o tema. 

 

ESTÉTICA FACIAL E ABORDAGEM TERAPÊUTICA 

 

As rugas estão entre os principais sinais faciais provocados pelo processo de 

envelhecimento natural ou precoce da pele e são algumas das queixas estéticas mais 



Toxina botulínica: da estética à terapêutica  Fernandes e Oliveira, 2023 

 

Perspectivas multidisciplinares e clínicas em Saúde | 40  
 

comuns encontradas na região facial e no sorriso gengival (FRASSON, 2021; GANJIGATT, 

2021). Atualmente, o apelo por alterações estéticas faciais e a insatisfação com a 

autoimagem são influências que motivam a procura por procedimentos estéticos mais 

rápidos, menos invasivos e não cirúrgicos (MANGANARO; PEREIRA; SILVA, 2022). 

Um dos métodos mais empregados com a finalidade de auxiliar no tratamento do 

rejuvenescimento facial é representado pela aplicação da toxina botulínica, procedimento 

que, atualmente, vem sendo bastante procurado por ser considerado um procedimento 

estético não cirúrgico (FRASSON, 2021). A Toxina botulínica tipo A é uma potente 

neurotoxina, derivada da bactéria Clostridium botulinum, que é considerada a toxina 

biológica mais potente para os seres humanos e a clinicamente mais utilizada (QUADROS 

et al. 2018; FRASSON, 2021; MAGRO et al., 2015). O procedimento de aplicação da toxina 

botulínica não é considerado cirúrgico, a substância é aplicada na forma minimamente 

invasiva e, inclusive, há uma riqueza de evidências para a segurança do seu uso estético 

(COHEN; SCUDERI, 2017; FRASSON, 2021; MELO et al. 2022). 

Além do uso na estética, a toxina botulínica é utilizada no tratamento de várias 

patologias na área médica, como desordens neurológicas, oftálmicas, gastrointestinais e 

no campo ginecológico. Quando comparada à toxina botulínica B, a toxina botulínica A, 

que é o sorotipo mais utilizado, possui resultados mais eficientes que o sorotipo B da 

toxina. Portanto, a toxina botulínica pode ser utilizada com enorme sucesso no tratamento 

de sintomas de várias disfunções médicas refratárias aos tratamentos convencionais, com 

destaque para os efeitos colaterais mínimos e para a alta eficácia (MOGA et al., 2018). 

 

METODOLOGIA 

 

Foram pesquisados artigos atuais sobre o uso da toxina botulínica nas áreas da 

medicina estética e clínico-terapêutica. Para tanto, as buscas de publicações e teses 

foram efetuadas em algumas bases de dados eletrônicas, como PubMed, Scopus, Web of 

Science, Elsevier, Science Direct, Surgical Cosmetic Dermatology, entre outros. Alguns 

critérios foram utilizados para tentar selecionar as produções mais relevantes para a 

presente pesquisa: as buscas foram efetuadas em sua maioria no idioma inglês e com 

período de publicação máximo de 10 anos. 
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GENERALIDADES SOBRE A TOXINA BOTULÍNICA 

 

Durante vários séculos, a toxina botulínica foi considerada uma substância letal. Os 

seus sintomas musculares e clínicos foram retratados no início do século XIX, porém na 

década de 1980, iniciou-se sua utilização para correção de estrabismo em macacos e, a 

partir de então, iniciou-se seu uso para finalidades terapêuticas (DALL’ ANTONIA et al., 

2013). 

Essa potente neurotoxina é produzida por bactérias do gênero Clostridium 

botulinum e se apresenta em sete sorotipos diferentes, que são descritos pelas letras A, 

B, C, D, E, F e G, sendo que a toxina botulínica tipo A é mais utilizada com fins terapêuticos 

(MACHADO et al., 2012). Seu mecanismo de ação baseia-se na inibição da liberação de 

acetilcolina das terminações nervosas motoras, o que leva a uma redução da contração 

muscular e ao consequente relaxamento do músculo (FALLAH; CURRIMBHOY, 2012). Seu 

efeito diminui com o surgimento de novas conexões sinápticas e com a restauração do 

terminal nervoso, o que ocorre em um período de cerca de 2 a 4 meses (AWAN et al., 

2019; BOGUCKI; KOWNACKA, 2016). 

 

INDICAÇÕES ESTÉTICAS DA TOXINA BOTULÍNICA  

 

Para fins estéticos, usualmente é utilizada a toxina botulínica tipo A, que tem sua 

ação iniciada com 3 a 5 dias após a aplicação, e duração de aproximadamente 6 meses, 

possuindo redução gradativa de sua atuação (SPOSITO; TEIXEIRA, 2014). A toxina 

botulínica é uma complexa mistura de proteínas que pode ser dividida em sete sorotipos 

diferentes e o seu uso em estética baseia-se no bloqueio da liberação de acetilcolina nas 

terminações nervosas, o que ocasiona uma paralisia muscular e, consequentemente, 

relaxamento do músculo por um período de 8 a 16 semanas, fato que que causa melhora 

em linhas de expressão e em rugas (HUAMANI et al., 2017). 

 

INDICAÇÕES CLÍNICAS DA TOXINA BOTULÍNICA 

Além de ser utilizada para fins estéticos, a toxina botulínica é usada para diversos 

fins terapêuticos. A toxina botulínica A é utilizada na reversão do estrabismo em crianças 

e adultos, em casos de enxaqueca, hiperidrose das axilas, bruxismo, cefaleia tensional, 
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dor miofascial, espasmos musculares, hidradenite supurativa, hiperatividade muscular, 

hipertrofia do músculo masseter e dor facial crônica (SPOSITO; TEIXEIRA, 2014; THOMAS; 

ARONOVICH, 2017). Ela pode ser usada como única forma de terapia ou 

concomitantemente a outros métodos capazes de reduzir a tensão nos músculos da 

mastigação em pacientes que sofrem de dor miofascial mastigatória (MERAL; TÜZ; 

BAŞLARLI, 2019). 

Além das patologias citadas, pesquisadores concluíram que a toxina botulínica pode 

ser utilizada no tratamento de blefaroespasmo, torcicolo espasmódico, deformidade 

dinâmica do pé em equino associada à paralisia em crianças e espasticidade após acidente 

vascular cerebral. A toxina botulínica foi aprovada para o tratamento de espasticidade 

focal dos membros e disfonia espasmódica. A toxina botulínica tipo A também demonstrou 

benefícios para pacientes com doença de Parkinson, reduzindo o tremor da mandíbula e 

o excesso de salivação. Tem sido usada para aliviar sintomas sensoriais e motores 

associados a tiques, síndrome de Tourette, síndrome das pernas inquietas, e para 

pacientes com enxaqueca, salivação ou bexiga neurogênica (SCHEINBERG, 2009). 

A acne inversa ou doença de Verneuil, doença que também é conhecida como 

hidradenite supurativa, é caracterizada como uma condição inflamatória de caráter 

crônico, recorrente e debilitante. O mecanismo envolvido na origem e no desenvolvimento 

dessa patologia resulta da obstrução crônica de folículos pilossebáceos. Recentemente, 

os múltiplos usos da toxina botulínica em condições dermatológicas, como a hidradenite 

supurativa, foram revisados. O mecanismo exato pelo qual a toxina botulínica afeta a 

doença não é claro. O ambiente úmido resultante do suor retido na axila e na virilha 

proporciona condições ideais para que as bactérias floresçam. A presença de secreções 

das glândulas apócrinas podem agravá-la, formando um rico substrato para o crescimento 

de bactérias. Esses micro-organismos não são, de fato, os promotores da doença, mas 

estão entre os principais contribuintes para um processo inflamatório crônico recorrente. 

Assim, reduzir a produção de suor pode reduzir a população da flora da pele e seu 

potencial estímulo inflamatório (SILVA; LIMA; COSTA, 2021). 

A toxina botulínica tem sido usada para tratamento de hiperidrose bloqueando a 

liberação de acetilcolina das fibras nervosas das glândulas sudoríparas e, 

consequentemente, diminuindo a liberação de suor (SILVA; LIMA; COSTA, 2021). 

Para a correção do estrabismo, a toxina botulínica se apresenta como uma 

alternativa menos invasiva, com sua ação baseada na alta afinidade por sinapses 
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colinérgicas, o que ocasiona um bloqueio de liberação do neurotransmissor acetilcolina. 

Tal aplicação, consequentemente, provoca uma menor receptividade químico-neural, 

reduzindo a responsividade muscular à contratura, não ocasionando, entretanto, paralisia 

completa (XAVIER; ANDRADE; LOBO, 2021). Mediante esse mecanismo de ação, a aplicação 

de toxina botulínica nos músculos extraoculares permite a alteração do alinhamento do 

olho e cria uma paralisia temporária, produzindo uma sobrecorreção do estrabismo pela 

indução do encurtamento do músculo antagonista. Histologicamente, essa aplicação pode 

mudar a densidade dos sarcômeros, o que favorece o permanente alinhamento ocular 

(FLORES-REYES et al., 2016). Uma das vantagens que se observa no tratamento do 

estrabismo com a substância é que não há alterações anatômicas, diferentemente do 

procedimento cirúrgico. Sua aplicação é uma alternativa bastante segura, mesmo em 

crianças, e o tempo de recuperação é relativamente rápido. Além de evitar a cirurgia, o 

procedimento é seguro, dura cerca de um minuto, é feito com anestesia local e o tempo 

de recuperação é curto, e é preciso destacar que a toxina botulínica no tratamento do 

estrabismo não produz efeitos tão estáveis como a cirurgia convencional, mas é muito 

efetiva em certos tipos específicos de estrabismo, tais como desvios de pequenos ângulos, 

desvios secundários, oftalmopatia subaguda da doença de Graves, paralisias agudas do 

nervo, hipo e hipercorreções pós-cirúrgicas, estrabismos após cirurgia de descolamento 

de retina e também para pacientes sem condições clínicas para anestesia geral ou para 

correção cirúrgica (NOGUEIRA et al. 2022). 

A aplicação de toxina botulínica por meio de injeção intramuscular é uma opção 

para o tratamento da espasticidade e vem mostrando uma melhora na habilidade do 

paciente em realizar movimentos nos membros superiores e inferiores, aumentando, 

assim, sua autonomia. Por apresentar bons resultados, a aplicação da toxina botulínica 

tem sido considerada uma das opções terapêuticas mais indicadas. Esse tratamento é 

atualmente disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) de forma gratuita, para 

pacientes que atendem a alguns critérios de inclusão (CUNHA et al. 2022). 

A toxina botulínica tipo A apresenta-se como uma alternativa terapêutica para 

pacientes portadores da síndrome dolorosa da articulação temporomandibular e do 

bruxismo, que apresenta características próprias que variam individualmente e requer 

uma terapêutica conservadora, reversível e não invasiva. Por ser um relaxante muscular 

potente e específico, ela poderá promover o relaxamento dos músculos mastigatórios, 

diminuição da dor e possibilitar uma adequada função mandibular (CUNHA et al. 2022). 
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O bruxismo consiste no contato estático ou dinâmico dos dentes, em momentos 

distintos daqueles que acontecem durante as funções normais da mastigação ou deglutição 

e está sempre associado a um estado emocional alterado do paciente. Este hábito 

parafuncional produz reflexos no periodonto, nos músculos mastigatórios, na articulação 

temporomandibular e pode também causar dor de cabeça, efeitos comportamentais e 

psicológicos, sendo muito difícil sua resolução, dependendo da gravidade do desgaste 

produzido. Como tratamento, a toxina botulínica tipo A vem sendo utilizada em pacientes 

que sofrem com essa a disfunção, por ser uma alternativa pouco invasiva e que demonstra 

bons resultados terapêuticos. A injeção da toxina botulínica no músculo possui como efeito 

o bloqueio da inervação da musculatura esquelética. Ocorrerá, portanto, o 

enfraquecimento do músculo alvo, com diminuição da contratilidade e melhora das 

contrações anormais. Considera-se que este efeito seja permanente na placa neural, 

porém, após aproximadamente 3 a 6 semanas, poderá ocorrer o brotamento de novas 

fibras nervosas a partir do nervo original e a recuperação da função neuromuscular, que 

irão contornar a área de bloqueio neuromuscular (CUNHA et al. 2022; LINDERN, 2001). 

A injeção pré-operatória com toxina botulínica A demonstrou reduzir e controlar 

eficazmente a dor pós-operatória. A atividade antinociceptiva de toxina botulínica A é 

mediada principalmente pela inibição do neurotransmissor e liberação de neuropeptídeos, 

e a inibição do mecanismo de fusão em células neuronais. Não há nenhum mecanismo 

definitivo conhecido como a toxina botulínica pode modular a dor (KUMAR, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Deve-se considerar, no entanto, que ao se iniciar um paciente com toxina 

botulínica, os riscos do tratamento devem se equilibrar com as melhorias potenciais na 

função ativa e passiva, a nível de dor, efeitos secundários de hiperatividade muscular 

indesejada e qualidade de vida (SCHEINBERG, 2009). Além disso, todos os procedimentos 

que envolvem aplicação de toxina botulínica devem ser realizados por profissionais 

habilitados, pois falhas na técnica empregada, desconhecimento da anatomia facial e 

corporal, além da ausência de condições mínimas de higiene, podem levar a sequelas 

permanentes, considerando-se, também, que o uso indiscriminado de certas substâncias 

por profissionais não qualificados pode levar a consequências importantes, resultando em 
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danos sociais e estéticos ao paciente. Espera-se, portanto, que a presente pesquisa amplie 

o conhecimento sobre o uso da toxina botulínica na estética e na prática terapêutica. 
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Resumo 
 

A Cannabis sativa é uma das ervas medicinais mais antigas 

com registro de uso pelas comunidades ancestrais ao 

redor do mundo, tendo grandes influências sobre as mais 

variadas comorbidades e em especial, a “angústia” ou 

como tratada pela ciência na contemporaneidade, a 

ansiedade e sua gama de variações sintomáticas nos 

pacientes acometidos. O objetivo deste estudo foi 

descrever e discutir sobre a influência do uso terapêutico 

da Cannabis sativa no tratamento sintomatológico dos 

transtornos de ansiedade. A partir dos resultados, buscou-

se explicitar pontos presumivelmente positivos e eficazes 

indicados nos estudos a respeito da comunicação entre 

receptores do sistema endocanabinóide e as substâncias 

como Canabidiol (CBD) e do ∆9-tetrahidrocanabinol 

(THC). A partir dessa pesquisa é possível trazer à tona 

discussões importantes sobre a necessidade de maiores 

investimentos em estudos científicos e desmistificação 

sobre um tema que vem se tornando cada vez mais atual 

e essencial diante das formas de tratamento acerca da 

saúde mental, podendo ser um método auxiliar para o 

controle sintomatológico de transtornos de ansiedade e 

melhor qualidade de vida de diversos pacientes. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os Transtornos de Ansiedade são descritos como aqueles que fazem com que o 

indivíduo apresente sensações e percepções de medo e ansiedade excessivas, que por sua 

vez, se conectam diretamente com comportamentos de fuga e/ou esquiva diante da 

situação ou objeto de estímulo (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023). Como 

protocolo de tratamento, é recomendado a realização de um tratamento concomitante 

ao farmacológico (com o uso de antidepressivos e ansiolíticos), em geral o psicoterápico, 

de modo a buscar o fim de redução dos sinais e sintomas presentes nos transtornos.  

Com o resultado obtido por meio das análises psicoterapêuticas dos pacientes que 

chegam à clínica com esta hipótese diagnóstica, há uma construção de bases importantes 

e necessárias acerca das respostas comportamentais emitidas por estes sujeitos, 

fomentando ainda mais os estudos científicos acerca dos Transtornos de Ansiedade. 

Em uma proposta de tratamento medicinal a diversos transtornos mentais e 

distúrbios neuronais, a planta derivada da família Cannabaceae – Cannabis Sativa, 

Cannabis ou popularmente conhecida como Maconha data em fontes históricas o seu uso 

como meio medicamentoso há 4000 anos a.C pelos Chineses (HONÓRIO; SILVA, 2006). Em 

sua constituição, a Maconha é classificada como dióica, ou seja, possui variações 

masculinas e femininas que se complementam no momento da fertilização. Ao falarmos 

dos componentes psicoativos, são catalogados em torno de 61 canabinóides, 

historicamente sendo os mais conhecidos, o THC – ∆9-tetrahidrocanabinol e o CBD – 

Canabidiol (HONÓRIO; SILVA, 2006). 

Com suporte da literatura científica atual, é notável o crescimento considerável de 

estudos sobre o uso do CBD e THC como também uma forma de tratamento farmacológico 

e com efeitos demasiadamente relevantes para o controle de sintomas ansiosos, como a 

diminuição do comportamento de fuga e evitação, expressão amedrontada e 

consequentemente, tendo, de acordo com Schier et al (2012, p. S115) ações sobre a 

amígdala e cíngulo cerebral anterior. Sendo assim, possivelmente uma opção de protocolo 

de tratamento farmacológico além dos atuais ansiolíticos ofertados no mercado.  

Em decorrência dos estudos acerca do uso terapêutico da cannabis e seus compostos 

– CBD e THC, pôde-se encontrar conteúdos relevantes sobre ensaios clínicos realizados 

com voluntários diagnosticados com Transtornos de Ansiedade variados, incluindo o 
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Transtorno de Estresse Pós-Traumático, contendo detalhadamente os processos utilizados 

para a avaliação e entendimento das evidências. 

Portanto, o presente estudo teve por objetivo descrever e discutir sobre a 

influência do uso terapêutico da cannabis sativa no tratamento sintomatológico dos 

transtornos de ansiedade. Com este processo, espera-se que os resultados positivos 

encontrados na revisão literária possam fomentar maiores pesquisas e continuidade nos 

estudos sobre a temática. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho utilizou da revisão bibliográfica para estudo sobre a influência 

da cannabis sativa em sua forma terapêutica no tratamento da ansiedade como 

transtorno, de modo que se possa entender de maneira efetiva os pontos obtidos como 

resultados do problema de pesquisa e da hipótese, ambos trabalhados como essência para 

a construção deste projeto. 

Para tal, foram reunidos artigos, monografias, teses e livros. Também foram 

consultadas uma regulamentação da ANVISA, a Constituição Federal e uma legislação 

nacional, num total de 78 referências com pesquisas entre os períodos de 1974 a 2021. As 

discussões realizadas através da pesquisa bibliográfica foram publicadas em Espanhol, 

Inglês e Português, nas plataformas Scielo (Scientific Electronic Library Online), PubMed, 

PePSIC (Portal de Periódicos Eletrônicos em Psicologia) e Google Acadêmico. 

 

A VISTA SOCIAL ACERCA DA CANNABIS SATIVA  

 

As características sociais e consequentemente, desenvolvidas nas conjunturas 

comunitárias ao longo da história de uso da Cannabis, de forma medicinal ou recreativa, 

impactam em como a comunidade contemporânea lida com a gama de informações, 

estudos e outras fontes atualmente sabidas sobre a planta, seja com um viés positivo e 

reafirmando sua eficácia ou a associando com a marginalidade e trazendo um remonte 

que se encontra sentenciado a um preconceito corrosivo e meticulosamente predestinado. 

Ao se tornar um produto vinculado à baixa condição social e econômica de muitos 

jovens, presente em muitos contextos vividos por eles e por outros, o processo empírico 
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de tomada de conhecimento sobre a planta é muito subjetivo e conectado às experiências 

de vida dos sujeitos que já tiveram contato com qualquer tipo de substância de tal 

relevância. Um ponto de atenção é que o uso é automaticamente vinculado a um aspecto 

ruim e que pode trazer uma gama de fatores prejudiciais ao usuário, seja de maneira 

medicamentosa ou recreativa, a visão de se tornar um “maconheiro” assusta os grupos 

coletivos (SANTOS, 2016). 

Ao falarmos de pontos culturais que auxiliam na visão marginalizada do uso, 

podemos utilizar os conceitos trabalhados por Velho (1994, apud SOUSA, 2013) em “A 

dimensão cultural e a política dos mundos das drogas”, onde o famoso e tão falado ‘mundo 

das drogas’ contribui para uma visão generalista de todas as substâncias consideradas 

ilícitas, negando a visão científica sobre a parte positivamente utilizada para tratamentos 

médicos e psicossomáticos, desta forma, levando uma representação social onde todas 

fariam parte de um mesmo conglomerado sociológico e provenientes das mesmas fontes 

e fenômenos. 

As pessoas, em geral, se referem ao usuário de erva com termos como “noia”, 

“maconheiro” e “drogado”, lembrando sempre que, independentemente se o uso é uma 

fonte recreativa ou tratamento medicamentoso, existe certo julgamento pejorativo, sem 

conhecimento científico prévio e baseado apenas em fontes de senso comum e 

experiências terceiras (SANTOS, 2016). Percepções enviesadas consolidam um pré-

conceito enraizado em aspectos jurídicos, além de nosso âmbito social, correspondem aos 

processos de descriminalização e legalização do seu cultivo, porte e uso, baseados em leis 

e projetos que datam principalmente do período ditatorial militar (BRASIL, 1938). 

Mesmo com os pontos sociais negativos já descritos neste capítulo, ao falarmos do 

uso medicinal da Cannabis há muitas questões econômicas também envolvidas para que 

se torne possível o tratamento de algumas enfermidades. Pela nossa legislação, hoje se 

faz permitido diante de ação judicial, a compra (importação, em sua maioria) e 

administração de compostos formulados a partir de alguns constituintes da erva 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). Entretanto, mesmo com uma resolução que autoriza o 

processo primordial para o uso medicamentoso, não se torna mais simples e nem muito 

menos burocrático por todos os aspectos já falados e que envolvem uma conexão entre 

sociedade, politicagem e saúde pública. 

Atualmente a maconha é descriminalizada e legalizada em diversos países do 

mundo, na América Latina o Uruguai é um deles e possui questões socioeconômicas bem 
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parecidas com a do Brasil, dando suporte para a abertura deste debate também em nosso 

país. A luta da política antidrogas perdura desde os primórdios e consequentemente trouxe 

muitos aspectos negativos para a constituição social e econômica do país, como a 

superlotação dos presídios, o aumento da criminalidade e a potencialização da hierarquia 

do narcotráfico, pontos vistos em outros países e sendo a principal fonte de anseio pela 

descriminalização e legalização, que torna o monopólio somente passível de controle pelo 

Estado e também, como exemplo, ser meio de arrecadação de impostos e melhoria em 

políticas públicas de tratamento a dependentes químicos e uso em outras disfunções de 

saúde (SANTOS et al, 2017). 

 

A SINTOMATOLOGIA DOS TRANSTORNOS DE ANSIEDADE 

 

A ansiedade faz parte do nosso senso adaptativo e de sobrevivência, sendo ela uma 

das bases para a nossa evolução como espécie e também, em busca da consolidação dos 

conhecimentos, habilidades e capacidades que podem ser adquiridas ou treinadas a fim 

de garantir seu alimento, proteção, segurança, entre outras necessidades básicas. Em 

adendo, a discussão sobre o viés patológico dessa emoção é recente, datado a partir do 

século XIX, entretanto, são apresentados pontos importantes sobre o estresse, melancolia, 

também tidas como as raízes dos Transtornos de Ansiedade, em relatos e discussões de 

filósofos Greco-Romanos, incluindo tópicos em sua medicina ancestral (CROCQ, 2015). 

Neste segmento e com grande influência da filosofia, em O Conceito da Angústia, 

escrito em 1844 por Søren Kierkegaard, escreve de forma a utilizar conhecimentos 

teológicos atrelados a filosofia, a angústia como um pilar da organização mental do 

homem desde os primórdios e se fazendo presente no gênero humano desde seu estado 

inicial de pureza ao nascer, em adendo, esse pilar se conecta diretamente com a liberdade 

que nos fornece escolhas e possibilidades que nos angustiam (SILVA, 2012). 

Ao falarmos sobre tratamentos e manejo diante dos Transtornos de Ansiedade, nos 

deparamos com diferentes abordagens, técnicas e métodos que possuem grande eficácia 

de intervenção face às singularidades apresentadas pelos pacientes. Dessa forma, o 

processo clínico também poderá ser multiprofissional, com auxílio de psiquiatras para 

introdução de tratamento farmacológico, terapeutas ocupacionais, e em adendo 

profissionais da fisioterapia e educação física para inserção em atividades físicas. 
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Dando continuidade sobre os tratamentos, ao nos referirmos ao tratamento 

psicoterápico algumas das abordagens comumente utilizadas são a Terapia Cognitivo-

Comportamental e a Abordagem Centrada na Pessoa, pois apresentam um viés 

concentrado no presente dos pacientes e em sua tomada de consciência, trabalhando para 

que o anseio e as preocupações do futuro se tornem um segundo plano ao que é vivido no 

hoje (REYES et al, 2017); (NETO et al, 2018). 

Uma outra abordagem também muito adotada, mas que atualmente se encontra 

mais no campo orgânico dos sintomas e também dos tratamentos, é a psicobiologia. Essa 

vertente da ciência psicológica tem bases na biologia, assim como mencionado em seu 

nome, e dessa forma trabalha conceitos relacionados à aspectos como desenvolvimento 

humano, neurociência, e principalmente a relação entre saúde mental e as funções 

orgânicas do corpo, que em sua maioria dão origem aos processos psicossomáticos (SILVA, 

1981). 

De acordo com os estudos psicobiológicos acerca dos Transtornos de Ansiedade, é 

necessário o entendimento sobre a natureza dos principais fatores, os preponderantes na 

questão sintomatológica, e qual sua influência diante da gama resultante dessa dualidade 

– corpo (reações fisiológicas) X mente (sofrimento psíquico), diante de tais aspectos a 

natureza do chamado “circuito cerebral do medo” se faz essencial para a completa 

compreensão e estudo (KIM et al, 2005). 

Assim como mencionado no artigo de Kim e Gorman (2005) “The Psychobiology of 

anxiety” por mais instintivo que a sensação de medo e ansiedade sejam, podem se tornar 

o principal viés patológico em um sujeito que sistemas cerebrais como os do GABA e 

serotoninérgico não conseguem absorver de forma saudável todos os estímulos ambientais 

que se tornar influentes na percepção de fuga/esquiva ou enfrentamento. 

Por conta de tais processos desadaptativos, a associação da psicoterapia clínica e 

o uso de fármacos se faz presente na maioria dos casos e variações dos transtornos 

ansiosos, os recursos descritos na psicofarmacologia como pontos de apoio para o sucesso 

na condução e manejo do processo clínico são das classes dos benzodiazepínicos, 

antidepressivos, barbitúricos, entre outros (ALMEIDA, 2006, apud BRAGA et al, 2010). 

Ao falarmos de tratamento combinado, assim como o proposto no tema e objetivo 

geral deste estudo, a Cannabis Sativa e seus componentes Δ9-THC e o CBD são estudados 

há algumas décadas para inserção e manipulação em tratamento psicofarmacológico e em 

outras fontes conjuntas, para que desta forma, possamos compreender as suas ações 
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diante dos sistemas cerebrais afetados pelos Transtornos de Ansiedade (OLIVEIRA; LIMA, 

2016). 

Em paralelo ao citado anteriormente, o sistema endocanabinóide é o responsável 

em nosso funcionamento encefálico pela condução e apropriação dos compostos Δ9-THC 

e o CBD, citando os separadamente para melhor compreensão – o CBD possui propriedades 

ansiolíticas e antipsicóticas importantes e possui conexão com os receptores CB1 e CB2, 

conforme descrito por Crippa et al (2010) o resultado da administração e teste em animais, 

tende a ser conclusivo e tendo retorno positivo para eficácia. 

Já o Δ9-THC é o composto psicoativo, ou seja, indicando aumento da percepção 

eufórica diante dos estímulos ambientais, entretanto, com grandes propriedades 

conectadas a alteração de humor e assim, um preponderante meio para o tratamento de 

Transtornos Depressivos. Em adendo, também já foi mencionado como uma fonte propícia 

ao tratamento de transtornos no qual o paciente é submetido a psicossomatização com 

índices elevados de dores corporais ou catatonia (CRIPPA et al, 2010). 

Encarnação et al (2016) afirma que o composto do Canabidiol, este por sua vez 

extraído da planta para consumo medicinal, possui bases comprovadas em estudos 

científicos que apontam pontos importantes no combate aos sintomas ansiogênicos e em 

foco principal – fobia social ou ansiedade moderada/grave. Sendo assim, reduzindo os 

aspectos sintomatológicos sem causar dependência química do composto e/ou efeitos 

colaterais incapacitantes, contrário ao que vemos comumente em uso de fármacos como 

os benzodiazepínicos. 

Sendo assim, com os descritos por Pedrazzi et al (2014) com tema central acerca 

das propriedades psicotomiméticas não existentes no CBD, a visualização e internalização 

dos conceitos preponderantemente necessários para uma melhor administração desse 

conteúdo científico se torna facilitada e muito clara com as ferramentas intelectuais 

fornecidas, em especial, os comentários acerca do sistema endocanabinóide e em como 

se foi trazido a elucidação do poder das chamadas “drogas” para a colaboração no 

tratamento de hipóteses diagnósticas do campo de saúde mental e também da clínica 

médica. 
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PSICOBIOLOGIA E PSICOFARMACOLOGIA DA CANNABIS SATIVA E SEU USO 

TERAPÊUTICO 

Ao enfrentarmos situações de perigo ou algum acontecimento que nos cause 

estranheza, a nossa reação primordial perpassa para a linha de defesa do nosso organismo, 

dessa forma, a proteger nossa integridade e garantir a sobrevivência. A natureza do medo 

e da ansiedade é baseada nisso, proteção e garantia de perpetuação da espécie para a 

evolução biológica e comportamental. 

De acordo com os estudos de Kim e Gorman (2005) os mecanismos que norteiam 

tais ações são chamados de fuga/esquiva e enfrentamento e estão localizadas no “cérebro 

primitivo”, ou seja, ao estarmos diante de um estímulo que nos cause medo ou ansiedade, 

poderemos nos esquivar/fugir ou enfrentar a situação para obter sucesso e garantir a 

sobrevivência. 

Entretanto, na contemporaneidade, esta por sua vez repleta de estímulos aversivos 

ao nosso redor, entendemos que todo esse processo também é baseado na história de vida 

dos sujeitos e a compreensão que possuem sobre o mundo e a sociedade que os cerca, é 

diante disso que a ansiedade se torna patológica e fonte de sofrimento – se um estímulo 

é percebido por mim como extremamente aversivo e para o outro não, há áreas corticais 

que foram afetadas para além do considerado saudável. 

Em continuidade, para a descrição deste ciclo do “medo” nas áreas cerebrais, 

Temos uma conexão primária com a amígdala cerebral e esta exerce influência sobre o 

estado do sistema límbico, acionando se o estímulo é considerado aversivo ou passível de 

enfrentamento. Partindo deste ponto, Kim e Gorman (2005) discorrem sobre o processo 

de interrelação com áreas e sistemas como o hipotálamo, o núcleo talâmico, área frontal 

do córtex, o giro cingulado, o hipocampo e para a ativação das expressões corporais que 

demonstramos diante de uma crise de ansiedade, temos a presença dos gânglios basais. 

Quando lidamos com uma ansiedade patológica, alguns tratamentos combinados 

são importantes para condução do processo de autorregulação e autoconhecimento, neste 

sentido e dando ênfase nos sistemas e elementos cerebrais tratados anteriormente, o 

receptor GABA (ácido gama-aminobutírico) é a principal fonte inibitória do Sistema 

Nervoso Central e age em contato direto com psicofármacos como os benzodiazepínicos 

(GORENSTEIN et al, 1999); (CAMPOS, 2011). 
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Partindo para a discussão própria dos atuais tratamentos psicofarmacológicos 

utilizados, temos os benzodiazepínicos como o principal composto médico em interação 

com o receptor GABA, este atua diretamente nas sinapses inibitórias e possui efeitos 

preponderantes quando falamos dos efeitos somáticos da ansiedade. Um ponto de 

importante debate é sobre os estudos que consideram os BZD como propensos a abuso e 

dependência, devido aos índices sinalizadores em pacientes que tiveram o uso suspenso e 

recaíram na fase sintomática (ANDREATINI et al, 2001). 

Considerando outros tipos de substâncias medicamentosas, temos as classes dos 

antidepressivos – Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina (ISRS), Inibidores 

Seletivos da Recaptação de Serotonina e Noradrenalina (ISRNA), Tricíclicos (ADT) e 

Inibidores da Monoaminooxidase (IMAOs). 

Contemporaneamente, temos uma maior assiduidade de tratamentos considerados 

alternativos ao uso de medicações, dentre eles plantas medicinais e fitoterapia, prática 

de yoga e meditação, incluindo também a acupuntura diante de um processo de redução 

sintomatológica. 

Diante do exposto por Bortoluzzi, Schmitt e Mazur (2019) sobre os efeitos 

fitoterápicos de plantas medicinais no tratamento dos Transtornos de Ansiedade, é 

apresentado como composto medicinal ou com potencial para evolução de sintomas e 

melhora da qualidade de vida, toda substância que possui ação terapêutica diante de uma 

enfermidade. Em adendo, é notável a crescente busca por este tipo de intervenção pois 

visualizando de maneira social e comunitária, se torna muito mais acessível em relação a 

medicação farmacêutica. 

Ainda na discussão sobre plantas medicinais, podemos fazer um elo com o tópico 

principal deste trabalho de pesquisa, a maconha. Esta pode ser utilizada com finalidade 

medicinal através de três fontes – administração intravenosa, oral e fumo, cada uma 

destas possuem quantidades e em conjunto, por meio de uma análise qualitativa, formas 

diferentes de ação do Δ9-THC e do CBD no organismo animal e humano (PEIXOTO et al, 

2020). 

Por intermédio das pesquisas de Conrad (2001, apud BARRETO, 2002) a 

administração intravenosa de Cannabis não possui bases muito eficientes e seguras para 

sua realização por questão celular – o THC por exemplo é muito lipossolúvel, ou seja, se 

relaciona com o tecido adiposo (gordura) e não com água e torna o processo muitas vezes 

tóxico para o organismo quando consumido desta maneira. Em conjunto, tal fato 



A influência terapêutica da C. sativa no tratamento dos transtornos de ansiedade  Pereira et al., 2023 

 

Perspectivas multidisciplinares e clínicas em Saúde | 57  
 

colaborou para que no século XX, os estudos com a maconha fossem decaindo, pois esse 

período correspondeu a grandes avanços farmacológicos acerca de medicamentos que 

eram administrados de forma intravenosa ou intramuscular. 

Estendendo os tipos de consumo, a administração oral do canabidiol é a mais 

comum diante da proposta medicinal e tem tido bons resultados. Segundo Blessing et al 

(2015) o CBD tem propriedades que auxiliam na interrelação com muitos receptores 

cerebrais que são considerados os responsáveis por regulação das sensações de medo e 

conectadas a ansiedade em geral – evasão e fuga das situações, sinais fisiológicos como 

tremulação das mãos, sensação de despersonalização, entre outros. 

De acordo com os estudos de Zuardi et al (1993), a dose recomendada para ingestão 

é de 200 a 300mg por dia via oral quando recomendado como parte do tratamento 

psicofarmacológico em questão, dado os estudos neuroendocrinológicos que indicam que 

tal dosagem já se faz responsável na indução e aumento dos níveis de cortisol. Em alguns 

casos, também se é utilizado o CBD em pó, em dosagem maior (600mg) diluído em óleo 

de milho, em ambas situações e manipulações há o pico dos efeitos benéficos de 

diminuição dos graus de ansiedade, cerca de 1 a 2 horas depois da ingestão do fármaco 

(BERGAMASCHI et al, 2011).  

Adentrando nos aspectos de um outro tipo de consumo da maconha com intuito 

recreativo e/ou medicinal, nos deparamos com a ingestão através do fumo da erva. 

Segundo os estudos descritos por Silva et al (2018), assim que fumar, a maconha e seus 

canabinóides têm um acesso mais facilitado ao fluxo sanguíneo, agregando-se a este 

sistema e chegando ao cérebro e outros órgãos, como os pulmões. Em adendo, esse ato 

propicia uma distribuição eficiente de THC e traz o que muitos chamam como o “barato” 

da maconha. 

Em continuidade ao conteúdo discutido, Fonseca et al (2013) explora a descoberta 

do Sistema Endocanabinóide, este sendo o sistema responsável pela consolidação e 

interação dos compostos da maconha – THC e CBD com o nosso organismo. Este sistema é 

formado por dois receptores, o CB1 e o CB2 que após a sua ativação, trabalham com 

diversos pontos diferentes diante dos efeitos da erva, como por exemplo, a memória, a 

dor, a atividade ansiolítica, entre outros. 

De forma a complementar o conteúdo sobre o sistema, Godoy-Matos et al (2006) 

descrevem sobre os receptores agonistas endógenos e sua relação com o CB1 e o CB2, no 
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qual, se estabelecem no sistema nervoso central (SNC) de forma periférica, a consolidar 

uma comunicação periferia-SNC.  

Já por meio das pesquisas de Pertwee (2011) entende-se que o receptor agonista 

R-(+)-WIN55212 foi descoberto como um dos principais no controle de sintomas 

ansiogênicos, trazendo traços de produção de analgesia e anti-hiperalgesia em casos de 

doenças como o câncer, com consideráveis evidências científicas frente ao consumo de 

CBD ou baixas doses de THC (∆9-THC). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com todo o processo presente neste estudo, foi possível compreender as diversas 

facetas – positivas e negativas, sobre o uso da maconha e seus compostos no tratamento 

sintomatológico dos transtornos de ansiedade, conectando fatores como a visão 

biopsicossocial acerca dos sujeitos, os estudos medicinais sobre a erva e suas propriedades 

ainda em fase de análise, que apresentam grande potencial para as áreas de saúde mental. 

Percebe-se que o tema em sua essência é, muitas vezes, enviesado ao olhar da 

sociedade e de um estado que adotou um modelo proibicionista e negacionista quanto aos 

estudos propícios para melhor entendimento do potencial latente da maconha quando se 

traz à tona, seu uso medicinal. Em complemento com o que foi apresentado, foram 

elucidados estudos importantes que apresentaram fatores cruciais para o crescimento dos 

índices positivos e efeitos satisfatórios da aplicação em voluntários, condensando 

informações significativas quanto às funções cognitivas envoltas no processo e as respostas 

do sistema endocanabinóide perante a administração de THC e principalmente o CBD 

diante dos estímulos traumáticos ou aversivos. 

Pôde-se concluir que há indícios positivos nos resultados obtidos através das diversas 

pesquisas estudadas para a composição do trabalho, que direcionam a um parecer 

favorável quanto a utilização da cannabis sativa como um tratamento auxiliar diante de 

diagnóstico de transtorno de ansiedade, podendo ser administrado de diversas formas e 

coerentemente, em consonância ao solicitado pelo psiquiatra ou profissional da saúde 

habilitado para tal. 
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Resumo 
 

Este estudo bibliográfico e descritivo, analisou a 

efetividade no atendimento da garantia dos direitos 

individuais e coletivos dos hipossuficientes e vulneráveis 

pela Defensoria Pública do Ceará-DP/CE de 2016 a 2021. 

A Pesquisa Nacional da Defensoria Pública, em 2021, 

apontou 351 Defensores Públicos na DP/CE em 2020, 

aumento de 123,57% em relação a 2003. Nesse aspecto, 

63,6% dos interiores, 84 Comarcas, não tem Defensores 

Públicos. Em relação ao perfil dos mesmos, 52,7% são do 

sexo masculino, e 59,2% se declararam brancos. Quanto à 

escolaridade, 52,6% se formaram em universidades 

públicas, 84,2% dos mesmos estão na faixa etária de 30 a 

50 anos. Socioeconomicamente 59,7% deles provêm de 

núcleos familiares com renda acima de 4 salários 

mínimos. A DP/CE tem 106 servidores extraquadros, um 

crescimento de 39,5% em relação a 2008 quando a DP/CE 

possuía 76 servidores, atualmente conta com 271 

estagiários. Quando realizada a análise da razão entre o 

número de servidores e o número de membros da 

Defensoria Pública, Ministério Público e Poder Judiciário, 

os dados indicam que para cada Juiz/Desembargador do 

Tribunal de Justiça-CE há 7,3 servidores, enquanto que 

para a DP/CE para cada Defensor Público há apenas 0,3 

servidores. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Instituição Defensoria Pública Estadual do Ceará-DP/CE representa uma estrutura 

com a função de garantir um direito de forma justa com o devido processo legal, à qual 

incumbe os seguintes encargos: conselho jurídico, promover direitos humanos e o resguardo 

de direitos tanto de natureza individual como coletiva aos carecentes, assim como de 

grupos sociais que se encontrem vulnerabilizados. 

Nesse sentido, a Defensoria Pública nasceu com o propósito de conceder ajuda de 

cunho jurídico e que seja de graça aos que se encontram em condição de vulnerabilidade 

na forma da lei. Essa instituição pública possui atualmente um enorme lastro de 

atribuições, fazendo com que a cada dia, torne-se muito mais relevante, perante a 

população o seu papel social. 

Tendo isso em vista, mostra-se que a origem e o amadurecimento da Defensoria 

Pública com a missão precípua de dar impulso à justiça, para tanto é de suma importância 

que se desenvolva cada vez mais, propiciando aos que dela precisam de direitos e 

principalmente da dignidade da pessoa humana. Portanto, faz-se necessário que atue em 

diversas áreas, com a garantia por parte do Estado e de todo o amparo com o propósito 

de ser eficaz e eficiente na prestação a que lhe foi atribuída. 

Representando-se como protetora dos direitos humanos, impetrando ações de 

natureza pública e de todas as espécies do gênero ações. Essas ações são capazes de 

propocionar ao seu constituído, financiado pelo ente federado (União ou Estado), a devida 

apropriação dos mais diversos direitos que possa gerar o mais adequado resultado possível, 

principalmente aos que se encontram de forma vulnerável, aos hipossuficientes na forma 

da lei. 

A área de estudo que é o estado do Ceará, da região Nordeste do Brasil, composto 

por 184 municípios, dispõe de uma área geográfica total de 148.886,3km², com localização 

estratégica por ser próximo ao Continente Europeu, ao Africano, bem como a América do 

Norte (IBGE, 2021). A população do Estado conforme o censo em 2010 era de 8.452.381 

com 75% vivendo na zona urbana. O produto interno bruto-PIB em milhões de reais no ano 

de 2018 foi de R$ 155.904,00 e o PIB per capita foi de R$ 17.178,00 (IBGE, 2021). 

Os dados são de natureza secundários, obtidos em alguns órgãos oficiais como: 

Associação dos Defensores Públicos do Estado Ceará-ADPEC; Associação Nacional de 
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Defensoras e Defensores Públicos-ANADEP; Defensoria Pública do Estado do Ceará- DP/CE 

entre outros órgãos. 

A interpretação dos resultados foi realizada mediante análise tabular e descritiva. 

Associando-se à análise tabular, fez-se o uso da pesquisa descritiva e bibliográfica. O uso 

da descrição de acordo com os autores Mezarroba e Monteiro é entendido como pesquisa 

analítica porque a análise, a desconstrução e/ou a reconstrução dos conceitos são 

pressupostos tanto para reorganizar e iluminar discussões intensas e pertinentes sobre os 

mais variados assuntos. 

A pesquisa, portanto, tem como objetivo analisar a efetividade no atendimento da 

garantia dos direitos individuais e coletivos dos hipossuficientes e vulneráveis pela 

Defensoria Pública do Ceará nos anos de 2016 a 2021.  

 

DEFENSORIA PÚBLICA: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

Existe uma história de lutas por parte da Defensoria Pública de forma geral, e a 

população cearense reconhece esse compromisso no acesso à Justiça pela Defensoria 

Pública do estado do Ceará-DP/CE. A mesma foi constituida por meio da Lei Complementar 

de número 06 em 1997. Formalizando-se uma entidade de suma importância na prestação 

de forma gratuita e integral de assistir judicialmente e extrajudicialmente aos que 

apresentam vulnerabilidade tanto social quanto economicamente (CEARÁ, 1997). 

A DP/CE, assim como outros entes da federação, trata-se de uma instituição 

essencial à função jurisdicional, à qual lhe incumbe. Função essa efetivada através da 

promoção dos direitos humanos; na garantia da defesa dos direitos individuais e coletivos 

dos necessitados em condição de vulnerabilidade. 

Em relação aos termos: hipossuficiente e vulnerabilidade, tem-se que no 

entendimento de Tartuce; Neves (2013) que o primeiro se refere a um conceito de fato e 

não de direito, fundamentado em caso concreto. Já o segundo, conforme Batista; Amorim 

(2018) a vulnerabilidade não é somente um atributo que evidencia    desvantagem devido à 

uma situação de fraqueza, tanto de condição corpórea ou psicológica, ou mesmo, a 

escassez de técnica ou aperfeiçoamento na elaboração de um instrumento contratual ou 

negócio jurídico, mas reflete a possibilidade de atuação do julgador em circunstâncias as 

quais se distinga a desproporcionalidade dos deveres, ou mesmo, a exacerbação ou 
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exercício irregular de direitos. 

O que se entende por direitos coletivos é que são limitados a quantidade de sujeitos 

que constituem uma determinada classe, um determinado grupo ou a uma categoria de 

pessoas, que são unidas em função de uma relação de forma jurídica, cuja permissão 

apenas se dá na disponibilidade coletiva do objeto (GASTALDI, 2014). 

Para Gastaldi (2014) os direitos que são de natureza difusa são os que são comuns a 

um grupo de pessoas  que não são determináveis e que apenas se encontram de forma 

reunida em em função de um acontecimento. 

No que diz respeito aos direitos individuais homogêneos, derivam de uma origem 

que sejam comum e possuem um direito de natureza transindividual de forma artificial ou 

instrumental, visando economia na parte processual, bem como a acessibilidade à justiça, 

cabe observar que os sujeitos titulares se determinam e podem desfrutar de forma 

individual do objeto que será reparado (GASTALDI, 2014). 

O acesso à justiça desses direitos ganhou reforço com a Constituição Federal de 

1988-CF/88, no artigo 134, § 1º, que surgiu a obrigação de os Estados criarem Defensorias 

Públicas, nesse sentido, o estado do Ceará trilhou um longo trajeto para a criação dessa 

instituição considerada basilar para manter o devido Estado Democrático de Direito, com 

atuação de vários temas, sendo hoje o atendimento de forma virtual com o evento da 

pandemia do coronavírus provocada pelo vírus Sars-Cov-2 que é popularmente conhecido 

com o nome de Covid-19 (BRASIL, 1988). 

Os defensores públicos lidam cotidianamente com os problemas e as demandas por 

parte da população mais vulnerável, nesse aspecto, a aptidão vocacional é extremamente 

necessária em termos de sensibilidade, principalmente, além é claro da qualificação 

desejada para o atendimento de muitos indivíduos vulneráveis que se encontram de forma 

desprovidos em suas demandas que muitas vezes nem voz ativa tem. 

Pacheco et al (2020) revelaram que os atos praticados pelas Defensorias seguiram 

a tendência mundial em reorganização dos serviços judiciais e os jurídico-assistenciais. 

Comentaram ainda sobre uma pesquisa que foi publicizada pelo “Global Access to Justice 

Project” que tinha analisado em 2020 as consequências da Covid-19 em mais de 50 países, 

apresentando os seguintes dados: 73% dos sistemas judiciais dos países aderiram ao 

trabalho remoto, entre as medidas de tecnologia mais utilizadas foram: o uso de e-mails 

(53%); celulares (49%); videoconferência (35%) e call centers (33%) para poder estabelecer 

contatos com a população. 
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No caminho misto da Defensoria Pública-DP para atender e dar respostas e soluções 

no âmbito jurídico, de forma tanto no regime presencial quanto no regime remoto, que 

será a tendência após o período de pandemia, há que considerar que as inovações de 

tecnologia no âmbito judicial aqui no Brasil vão resultar de capacidades de estruturas que 

antecede mesmo agora ao período do coronavírus que estamos passando, isso para não 

correr o risco de que se crie um ambiente não propício ao acesso à Justiça em função de 

que se possa surgir segmentação nesse âmbito, ou seja, os vulneráveis tecnologicamente, 

por não dispor, por não possuir o conhecimento de manuseio das mesmas, que surgiram 

de forma muito expressiva com a pandemia do Covid-19 (SILVA, 2019). 

Isso posto, é muito pertinente e deve ser levado em conta no momento de 

elaboração e execução de políticas públicas a fim de não criar uma massa de vulneráveis 

e excluídos digitais por não terem o acesso e/ou domínio das novas tecnologias. 

Sem falar ainda que o sistema estrutural básico para um ambiente tecnológico em 

nosso país ainda carece de melhor qualidade do serviço da energia elétrica, serviços de 

internet ainda é precário, assim como a cobertura da internet móvel ainda precisa 

melhorar muito, que se comprovou agora essas precariedades com as aulas remotas e os 

serviços que foram fornecidos de forma remota no período pandêmico. 

A sociedade tem compreendido que a Defensoria Pública é o instrumento que torna 

mais efetivo os direitos humanos. E nessa luta social que é de todos e principalmente dos 

defensores públicos como se revela historicamente no Brasil. 

Aduzem Cappelletti e Garth (1988), que o acesso à justiça apresenta muita 

dificuldade para ser definida, porém serve como indicação na determinação de finalidades 

básicas do sistema jurídico, que é por onde os cidadãos podem reivindicar seus direitos, 

buscar solução para os seus litígios sob a tutela do Estado. Nesse aspecto, deve-se 

considerar que esse sistema seja igualitário com acessibilidade para todos, visando a 

produção de resultados que sejam individual e socialmente justos.  

A função fundamental desse fornecimento de serviço jurisdicional não chega a sua 

completude se não reparar conforme a nova realidade social, assim como o devido papel 

que desempenha a Carta Magna nos ordenamentos jurídicos contemporâneos.  

Complementando que no Brasil com a Constituição Federal de 1988 o modelo 

adotado que abrange todo o território nacional, no qual esses serviços citados são 

prestados de forma pública-estatal. Estipulando que: "o Estado prestará assistência 

jurídica integral e gratuita aos que comprovarem insuficiência de recursos"  presente no 
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art. 5°, inciso, LXXIV. A nossa Carta Magna, previu ainda o estabelecimento da DP como uma 

"instituição essencial à função jurisdicional do Estado, incumbindo- lhe a orientação 

jurídica e a defesa, em todos os graus, dos necessitados, na forma do art. 5º, inciso, LXXIV" 

presente no art. 134 (BRASIL, 1988). 

Com a realização da Emenda Constitucional de número 45 do ano de 2004, foi 

asseverada às defensorias públicas estaduais a autonomia funcional e a administrativa, o 

que se equipararia a Instituições como a Magistratura e ao Ministério Público (BRASIL, 2004). 

Observa-se que a DP consiste, instrumento constitucional, na importante ligação 

entre a sociedade e o Estado, sendo responsável pela transformação social e pela 

efetivação da democracia que resulta num regime social mais justo na sociedade 

brasileira. Resultando, a sua essencialidade à justiça, a ampliação para a justiça social, 

pela garantia da difusão igualitária da cidadania (art. 3º, III, da CF, c/c o art. 3º, I, da LC 

nº 80/1994) (ROGER; ESTEVES, 2014). 

Hipoteticamente, o público que deveria ser atendido pela DP/CE, para usufruir da 

assistência jurídica integral e de forma gratuita seriam os indivíduos que se encontrassem 

em estágio de vulnerabilidade econômica, jurídica ou social. Conceitua-se, alguns 

doutrinadores, embora não esteja tão esclarecido à luz do senso comum o que se considera 

por vulnerabilidade econômica, mas no caso de um indivíduo não dispor de recursos 

suficientes para poder fazer um contrato de forma particular com um advogado, e se fizer 

isso, vai comprometer com prejuízo em seu sustento próprio, assim como o de sua família, 

portanto, pode-se apontar uma vulnerabilidade nesse aspecto. 

Em se tratando do socialmente vulnerável, um outro conceito, o indivíduo que 

demonstre adversidades para acessar a justiça, em decorrência de ser: adolescente, 

criança; deficiente, idoso; morador de rua, mulher vítimada pela violência doméstica; em 

situação de privação de liberdade; ou pessoa que sofra preconceito de etnia, gênero, 

identidade de gênero, orientação sexual, origem e raça. 

Um outro conceito a ser discutido é o da pessoa juridicamente vulnerável, como 

sendo a pessoa que imediatamente necessite de uma tutela jurídica, por está correndo 

risco de vida ou de risco relacionado à sua saúde. Seria a pessoa, também, que seja se 

destina a ação da Defensoria Pública, no caso de processos de natureza criminal, no qual 

o réu, intimado, não disponha de advogado para defendê-lo. 

A Defensoria Estadual atua de forma inovativa em áreas e métodos de serviços 

jurídicos. Pela legislação, a DP atua com ferramentas de amparo legal quanto extralegal, 



Reflexões sobre a efetividade na garantia de direitos aos hipossuficientes  Guedes e Ferreira, 2023 

 

Perspectivas multidisciplinares e clínicas em Saúde | 69  
 

com a função precípua e institucional de defender interesses  difusos, individuais e 

coletivos. Essa função ganhou maior peso, após o Congresso Nacional aprovar lei que 

permitem ajuizar ações coletivas por parte das Defensorias Públicas Estaduais. 

 

DEFENSORIA PÚBLICA DO CEARÁ: EFETIVIDADE NO ATENDIMENTO AOS 

HIPOSSUFICIENTES E VULNERÁVEIS 

 

A demanda pelos serviços dos defensores públicos tem crescido em solo cearense. 

Um dos núcleos em Fortaleza, vinte defensores atendem até 300 pessoas por dia, o que 

pode significar um fator de aligeiramento do atendimento e piora da qualidade do mesmo. 

Dos 184 municípios, só 41 tem o serviço, ou seja, 143 cidades cearense, a população não 

conta com o defensor público titular. Nesse aspecto o sofrimento é para o cidadão 

hipossuficiente, pois há 124 cargos que estão vagos dos 437 que foram criados para o Ceará 

(ADPEC, 2016). 

O Ministério da Justiça fez um estudo e apontou como quantidade ideal de 

defensores públicos necessários para o estado Ceará como sendo de 672 defensores 

públicos. No Brasil, há um déficit de 10, 5 mil defensores públicos, para cada 10 comarcas, 

7 delas não possuem defensores, sendo maior essa deficiência de defensores em estados 

como São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Paraná (ADPEC, 2016). 

Ocorreu um considerável aumento de atendimentos de procedimentos realizados 

na pandemia do Sars-Cov-2 pela Defensoria Pública do Ceará no 1º semestre de 2021 em 

517361 procedimentos em comparação ao ano de 2020 que foi de 364857 no total, ou seja, 

um aumento de 42% só nesse semestre de 2021 (DPG/CE, 2021a). 

Dos procedimentos realizados em 2021, o mês de maio registrou maior demanda, 

com 102.401 registros. E Fortaleza, que é a capital do estado do Ceará é responsável por 

58% de todos os processos realizados em terreno cearense (DPG/CE, 2021a). 

No 1º semestre de 2021, a DP/CE fez 283.266 atendimentos, com 87.185 petições 

e 14.700 mil participações em audiências judiciais. A auxiliar virtual, ou seja, assistente 

no sítio virtual da DP/CE que é conhecida como Dona Dedé realizou 17.223 pré-

atendimentos (DPG/CE, 2021a). 

As Defensorias da Família, na capital, ocorreram as maiores expressividades em 

termos de produtividade apresentando 42.347 atividades, desde ações de divórcio, 



Reflexões sobre a efetividade na garantia de direitos aos hipossuficientes  Guedes e Ferreira, 2023 

 

Perspectivas multidisciplinares e clínicas em Saúde | 70  
 

interdições e pensão alimentícia. As cidades do interior do estado que apresentaram os 

melhores resultados foram: Caucaia, Maracanaú na Região Metropolitana de Fortaleza; 

Sobral que pertence a Região Metropolitana de Sobral e Juazeiro do Norte que fica na 

Região Metropolitana do Cariri (DPG/CE, 2021a). 

No ano de 2020, a capital cearense foi o município mais atuante DP/CE, sendo a 

demanda em torno de 65% do total, ou seja, equivalentes a 589.885 procedimentos. Os 

municípios: Caucaia, Crato, Juazeiro do Norte e Sobral tiveram mais de 134 mil 

procedimentos quando se considera o que foi feito interiormente pelo solo cearense 

(DPG/CE, 2021b). 

As instituições a Anadep e o IPEA em agosto de 2021 elaboraram o segundo mapa 

sobre defensorias públicas dos estados brasileiros e a distrital que expõe o atendimento 

das mesmas no Brasil. No período de 2019/2020 com a existência de 2.762 comarcas em 

todo o solo brasileiro, as comarcas que tinham atendimento correspondiam a 1.162 delas, 

ou seja, 42% do total (ANADEP/IPEA, 2021). 

Destarte, não é por demais lembrar que, no interior do estado do Ceará, as 

condições de trabalho para os defensores são mais difíceis em termos de estruturação 

física, assim como a falta de pessoal, como defensores e demais servidores, no qual as 

suas atribuições são constantemente violadas. Isso termina por refletir no atendimento à 

população cearense (ADPEC, 2021). 

A DP/CE prima pela dignidade da pessoa humana e a redução das desigualdades 

sociais, na  afirmação do Estado Social Democrático de Direito. Objetiva a prevalência e 

efetividade dos  direitos humanos e a garantia dos princípios constitucionais da ampla 

defesa e do contraditório.    Sua principal função e de fundamental importância é a de 

promover a assistência jurídica integral e gratuita a todos os necessitados, prestando 

serviço público eficaz e eficiente. 

Em se falando de efetividade, de que trata o presente trabalho científico, a DP/CE 

presta serviço em grau de excelência (em tese) à população, buscando cumprir os 

objetivos institucionais, de forma plena e efetiva. 

Os noventa e oito Núcleos de Atendimento da DP/CE encontram-se presente em 

quarenta e cinco municípios do Estado do Ceará e um núcleo em Brasília- DF. Desses, 

cinquenta e três Núcleos de Atendimento encontram-se na Capital do Estado, 

Fortaleza. Percebe-se que, faz-se necessário para fins de melhor atendimento à população 

da capital e do  interior, a expansão de mais Núcleos de Atendimento. (CEARÁ, 2021; 
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GUEDES, 2017). 

 

PERFIL DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO CEARÁ EM 2021 

 

Conforme os dados que foram divulgados pela Pesquisa Nacional da Defensoria 

Pública-PNDP realizada em 2021 pela Defensoria Pública da União-DPU entre outros 

órgãos, constatou-se que no estado do Ceará possui atualmente 351 Defensores Públicos, 

que é 5,1% do quantitativo total de Defensores Públicos do Brasil. Conforme tabela 1, 

verifica-se um aumento de 123,57% do ano de 2003 para o ano de 2020 nesse quantitativo 

de profissionais. 

 

Tabela 1. Quantidade de Defensores Públicos no Ceará de 
2003 a 2020. 

Ano Nº de Defensores Públicos Variação (%) 

2003 157 - 

2005 145 -7,64 

2008 252 73,79 

2009 250 -0,79 

2014 284 13,6 

2020 351 12,59 

Fonte: PNDP, 2021 

 

Observa-se, a partir da tabela 1 que, mesmo em se tratando de valores absolutos, 

comprova-se o aumento na quantidade do número de Defensores Públicos. Em 2003 eram 

157, já em 2020 são 351. Houve, sim, o real aumento de 123,5%, comparando-os nesse 

interstício temporal. 

Ademais, acrescente-se que, dados da mesma pesquisa indica que o estado do Ceará 

possui 8.687.415 indivíduos com renda familiar de até 3 salários mínimos, o que representa 

94,6% da população total. Isso significa que o números de vulneráveis e/ou 

hipossuficientes teve um percentual muito considerável. Outro aspecto a ser observado é 

que nesse interstício poucos concursos foram realizados para preencher o quadro de 

servidores não defensores. 

Outra pesquisa sobre a defensoria estadual e distrital no Brasil para os anos de 

2019/2020 que foi executada pela ANADEP/IPEA. O estado do Ceará em 2019 tinha 467 
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cargos existentes de defensores, mas só providos 314, ou seja, 67,24%. (ANADEP/IPEA, 

2021). 

O estado do Ceará possui 184 municípios, geograficamente pode-se perceber a 

seguinte distribuição de atendimentos da DP/CE em 2021, sendo 48 Comarcas atendidas; 

84 Comarcas não atendidas e 18 Comarcas com atendimento em convênio com a 

defensoria de forma parcial. Em 18 comarcas o atendimento jurídico-assistencial é 

prestado por advogados vinculados a Faculdades de Direito e a Prefeituras Municipais, por 

meio de convênio com a DP/CE em 18 comarcas, num percentual de 13,64% (PNDP, 2021). 

Em referência ao perfil dos Defensores Públicos do Ceará 52,7% são do sexo 

masculino. Em relação à cor ou raça/etnia, 59,2% se declararam brancos. Pardos 

representam 32,8% e amarelos 2,3% do total. (PNDP, 2021). Na pesquisa do IV diagnóstico 

da defensoria pública no Brasil realizada pelo Ministério da Justiça em 2015 tinha esse 

mesmo perfil os defensores, ou seja, 51% do sexo masculino, da cor branca 76,4% e numa 

faixa etária de 31 a 40 anos com 51,2% (GONÇALVES; BRITO; FILGUEIRA, 2015). 

Quanto à escolaridade, 52,6% se formaram em universidades públicas e 47,4% em 

universidades privadas. Além disso, 12,1% com mestrado completo e 4,9% com doutorado 

completo. No momento atual, 15,0% dos membros da DP/CE exercem docência em 

instituições universitárias (PNDP, 2021). 

De acordo com a faixa etária 84,2% dos Defensores Públicos do Estado do Ceará 

estão na faixa etária de 30 a 50 anos, distribuídos 50,5% de 31 a 40 anos; 33,7% de 41 a 50 

anos; 10,9% de 51 a 60 anos e 2,9% nos mais de 60 anos (PNDP, 2021). 

No Ceará, 59,7% dos Defensores Públicos provêm de núcleos familiares com renda 

acima de 4 salários mínimos. Assim como, a escolaridade materna e paterna aponta que 

52,3% das progenitoras e 54,4% dos progenitores dos mesmos respondedores possuem 

ensino superior completo. Isso ressalta, portanto, a dificuldade de acesso aos cargos 

públicos por parte das camadas hipossuficientes do país. Esses dados mostram ainda a 

desigualdade social existente no Ceará, que se expressa no perfil dos defensores públicos 

(PNDP, 2021).  

Pela pesquisa realizada, tanto a estabilidade do cargo público quanto o 

humanitarismo/interesse pelo trabalho jurídico-assistencial se constituem em motivações 

predominante para o ingresso na carreira de Defensor Público, sendo apontadas 

respectivamente por 71,6% e 68,5% dos respondentes. Majoritariamente o cargo é ocupado 
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por profissionais que se autodeclaram vocacionados à promoção dos direitos humanos e à 

defesa dos direitos das pessoas em condição de vulnerabilidade (PNDP, 2021). 

Entre as motivações para se tornar um Defensor Público, está a remuneração com 

44, 3% e prestígio no cargo com 21,3%. Com relação ao futuro profissional, a maioria dos 

membros da DP/CE pretende permanecer na Defensoria Pública, 97,4% deles. O tempo 

que os defensores estão no cargo, sendo a maioria de 27,2% de 1 a 5 anos no cargo; 26,7% 

de 11 a 15 anos de carreira e 18,8% de 6 a 10 anos de carreira (PNDP, 2021). 

A DP/CE conta na atualidade com 106 servidores extraquadros, sendo 79 do sexo 

feminino e 27 do sexo masculino. A análise da série histórica revela um crescimento de 

39,5% em relação ao quantitativo indicado em 2008, quando a DPE-CE possuía 76 

servidores. (PNDP, 2021). A DP/CE dispõem atualmente de 271 estagiários. 

Vale ressaltar ainda que a estrutura de pessoal de apoio é considerada pouco ou 

nada adequada por 86,6% dos Defensores Públicos do Estado do Ceará. Assim como, 66,7% 

deles consideram o volume de trabalho sob sua responsabilidade como excessivo ou muito 

excessivo (PNDP, 2021). 

Em virtude da necessidade de utilização de recursos de natureza tecnológica para 

evitar o contato pessoal com os destinatários dos serviços jurídico-assistenciais oferecidos 

pela Defensoria Pública ocasionada pela pandemia do Sars-Cov-2 desde 2020, 93,1% dos 

membros da DP/CE atualmente prestam atendimento ao público por via remota, dentre 

esses meios se destaca os aplicativos de mensagens por 87,1% conforme dados da tabela 

2. 46,9% dos Defensores Públicos cearense consideram a estrutura da tecnologia como 

sendo adequada para o desempenho de suas funções institucionais. 

 

Tabela 2. Tipos de atendimento ao público por via remota 
do Defensor Público no Ceará em 2021. 

Tipos de atendimento ao 
público por via remota 

Nº de Defensores 
Públicos (em %) 

Aplicativos de mensagem 87,1 

E-mail  63,2 

Aparelhos de telefonia celular 58 

videochamadas 46,6 

Telefone  28,9 

Fonte: PNDP, 2021 
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Com relação a sociedade, 66,2% dos Defensores Públicos que responderam 

entendem que as atividades de natureza institucional direcionadas a proporcionar 

“educação em direitos” ainda são poucas ou nada ainda de forma adequadas. Sendo o 

conhecimento da população sobre os serviços prestados pela Defensoria Pública se revela 

ainda não suficiente para 62,2% dos membros da DP/CE. (PNDP, 2021). 

Para a Defensoria Pública do Estado do Ceará, em relação a prevenção e a 

desjudicialização de conflitos, apenas 37,7% dos respondentes consideram essa atividade 

institucional adequada ou muito adequada, enquanto outros 62,3% consideram-na pouco 

ou nada adequada. (PNDP, 2021). 

A DP/CE conta na atualidade com 106 servidores extraquadros e dispõem 

atualmente também 271 estagiários; o Ministério Público conta com 565 servidores e o 

Poder Judiciário com 3064 (PNDP, 2021).  

Realizando a análise comparativa, os dados exibem significativa diferença entre o 

quantitativo de servidores da Defensoria Pública, do Ministério Público e do Poder 

Judiciário, sendo o quadro de servidores da DP/CE 433,0% menor que o quadro de 

servidores do Ministério Público e 2.790,6% menor que o quadro de servidores do Poder 

Judiciário (PNDP, 2021). 

Quando se realiza a análise da razão entre o número de servidores e o número de 

membros da Defensoria Pública, Ministério Público e Poder Judiciário, os dados 

apresentam que para cada Juiz/Desembargador do Tribunal de Justiça-CE há 7,3 

servidores, enquanto que para a DP/CE para cada Defensor Público há apenas 0,3 

servidores (PNDP, 2021). 

A quantidade de defensores e áreas de atuação no estado do Ceará no ano de 2019. 

Sendo as áreas civil e criminal responsáveis por 39,73% dessa atuação. A área civil 

responde pela defesa de direitos patrimoniais de pessoas naturais e jurídicas em 

condição de vulnerabilidade. A área criminal serve de orientação jurídica e promoção da 

defesa, em matéria criminal, de todas as pessoas que  estejam em condição de 

vulnerabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verificou-se que houve com a CF/88 um grande avanço, indubitavelmente para as 
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Defensorias Públicas. A discussão que se refletiu aqui é que, nos dias atuais, 

cotidianamente surge mais direitos a serem garantidos por essa instituição, embora, vê-

se que na prática há uma deficiência na eficácia e na garantia dos mesmos na sua acepção 

da palavra, na forma substantiva em função de um contigente e/ou estrutura que não 

suporta essa demanda crescente de litígios que surgem com o passar dos anos.  

Analisou-se, também, sob a ótica de que esse órgão teve o seu nascedouro, há 

exatos 24 anos, com passagem natalícia no corrente ano, em 28 de abril de 2021. Ambas 

CF/88 e DP/CE são muito jovens, respectivamente com 32 e 24 anos de idade. E, em se 

falando da DP/CE, mais jovem um pouco. Contudo fortalecida no exaustivo trabalho de 

seus defensores assistentes vocacionados com o propósito de servir a comunidade 

cearense.  

Notório e público, viu-se que, em se tratando de valores absolutos, comprova-se o 

aumento no quantitativo do número de Defensores Públicos. O que não significa que as 

demandas acionadas tenham sido atendidas na sua completude numa forma de uma maior 

efetividade no atendimento.  

Destarte, acrescentou-se que, essa demanda na busca por direitos sobrepõe, para 

além dos dados matemáticos. Não se negou, aqui, que há um crescimento positivo em 

constante evolução da DP/CE. Mesmo assim, considerou-se que, diante dos números, 

apenas os números, ver-se-ia que o estado do Ceará possui 8.687.415 habitantes com 

renda familiar de até 3 salários mínimos, representando 94,6% da população total. Isso 

significa que o número de vulneráveis e/ou hipossuficientes teve um percentual muito 

considerável, o que não aconteceu com o número de núcleo e de servidores da DP/CE. 

Nesse ínterim, percebeu-se que os concursos foram realizados para preencher o 

quadro de servidores não defensores. Embora já se acene para além da autonomia 

funcional, administrativa e financeira a promoção pela própria entidade, neste ano 

corrente. Isso poderá diminuir um pouco esse fosso abissal, já que alguns municípios do 

interior cearense, ainda não dispõe de defensores.  

Percebeu-se que, na praxe em algumas cidades existem apenas um defensor, que 

o leva a uma sobrecarga de atender um universo muito grande de demandas. Tem defensor 

que atende até em três comarcas. Relevou-se, também que o Ceará tem um total de 184 

municípios com apenas 132 Comarcas, com 48 Defensorias Instaladas. Isso posto, é possível 

depreender, ainda, que o trabalho do conjunto de servidores da DP/CE, mantendo-se num 

permanente estado de aprendizagem.  
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Ademais, concluiu-se assim que, urge necessário, entender que através de 

estratégias de governança eficaz e eficiente, bem como nas formas de triagem dessas 

demandas, será possível, a médio ou a longo prazo, superar esses obstáculos supracitados 

com fins de uma melhor convivência social com urbanidade e civilidade. 
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Resumo 
 

Objetivou-se refletir sobre a utilização dos Sistemas de 

Informação em Saúde para a gestão da saúde pública 

brasileira. Trata-se de estudo descritivo, reflexivo 

elaborado a partir de leituras sobre Sistemas de 

Informação em Saúde-SIS, disponíveis em artigos 

científicos nas bases eletrônicas de dados: LILACS, 

PUBMED/MEDLINE e IBEC. Caracteriza-se como 

abordagem qualitativa, com análise descritiva sobre o SIS 

como tecnologia para o aprimoramento da gestão dos 

serviços públicos de saúde brasileiros e os desafios para 

utilização dos SIS na prática dos profissionais de saúde. Os 

SIS são ferramentas importantes para o diagnóstico de 

situações de saúde, com propósito de originar 

intervenções apropriadas às necessidades da população, 

No entanto, existem desafios em laborar com esses 

sistemas no Brasil, e por este motivo, a necessidade de 

discussão da ocorrência destas limitações a partir da 

classificação: Individual; Programática; Tecnológica. Os 

desafios à sistematização e melhoria dos SIS na prática 

dos profissionais de saúde e da gestão podem ser 

considerados como um processo em consolidação frente à 

frequência de atualizações que os mesmos sofrem e a 

constante inserção de novos e mais sofisticados sistemas. 

Palavras-chave: SUS. Saúde-SIS. Gestão em saúde. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS), representa a concretização de uma nova 

concepção acerca da saúde no Brasil. Contemplado na Constituição de 1988, os seus 

princípios doutrinários apontam para a universalidade, equidade e integralidade com 

aumento na demanda de usuários do SUS e o reconhecimento da multifatorialidade no 

processo saúde-doença (SANTOS et al., 2014; CAVALCANTE et al., 2012; VIDOR; FISHER; 

BORDIN, 2011).  

Essa mudança no sistema de saúde aumentou também o número de informações, 

levando a necessidade de um sistema que pudesse ser usado para reunir e medir o 

desempenho das políticas de saúde por meio de indicadores. Este fato que levou a 

implantação de tecnologias que convertessem para a forma eletrônica as informações 

necessárias para a gestão de trabalhadores, e que fossem capazes de aferir a qualidade 

da assistência prestada nos serviços públicos de saúde, criar relatórios, avaliar os gastos 

e nortear ações e políticas públicas para a comunidade (BRASIL, 2016; SANTOS et al., 

2014). 

Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) foram os serviços implantados para suprir 

a demanda do SUS. Utilizados para processar, armazenar, coletar e disseminar dados, 

gerenciar ações, realizar diagnóstico das situações de saúde, avaliação das ações e do 

impacto das políticas públicas no Estado e saúde da população, sendo, em algumas 

ocasiões, as únicas fontes de informação para análise epidemiológica (SILVA et al., 2014).  

O Brasil dispõe, atualmente, de uma variedade de SIS, capazes de atender 

dimensões isoladas e em conjunto, gerenciadas pelo DATASUS, pela Rede Intergerencial 

de Informática para a Saúde (Ripsa), órgãos responsáveis por difundir de forma organizada 

as informações geradas (PEREIRA et al., 2015).  

Ainda que os sistemas de informação em saúde tenham sido criados por situações e 

mecanismos diferentes, pelo Ministério da Saúde ou pelo Ministério da Previdência, o 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), o Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM), Sistema de Informações Hospitalares (SIH) e todos os outros SIS tiveram 

um objeto principal, o de suprir as lacunas criadas pelas demandas do SUS e avaliar os 

efeitos imediatos para os serviços de saúde, gestão e população (BRASIL, 2016). 
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Em 2004, após a implantação e uso dos SIS e discussões nas 11ª e 12ª Conferências 

Nacionais de Saúde, ficou evidente a necessidade de uma política que norteasse as ações 

de tecnologia da informação e comunicação em saúde. Diante disso, o Ministério da Saúde 

implantou a Política Nacional de Informação e Informática em Saúde para padronizar os 

dados e informações geradas pelos sistemas, além de gerenciar o excessivo número de SIS 

e suas heterogeneidades (BRASIL, 2016). 

Os SIS ainda têm dificuldades que os impedem de exercer sua primordial função. 

Problemas estruturais, de interoperabilidade, de aplicabilidade e de gestão e pouca 

participação social são as maiores adversidades encontradas pelo Estado, para o avanço 

dos SIS, visto que envolve outros atores, setores, práticas e saberes (CAVALCANTE et al., 

2012; LEÓN et al., 2015; BRASIL 2016).  

No entanto os SIS são ferramentas fundamentais para autoavaliação do setor saúde 

e suas ações em todos os âmbitos. Por essa razão, sua construção justifica-se a partir da 

necessidade de expor ganhos e dificuldades dos Sistemas de Informação em Saúde, 

possibilitando transformações no cotidiano de profissionais, construção de um processo de 

trabalho organizado e gestão estruturada. 

Este estudo teve como objetivo refletir sobre a utilização e contribuição dos 

Sistemas de Informação em Saúde para a gestão da saúde pública brasileira. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de estudo descritivo, reflexivo elaborado a partir de leituras sobre 

Sistemas de Informação em Saúde - SIS e as contribuições existentes para a gestão dos 

serviços do Sistema Único de Saúde-SUS brasileiro, disponíveis em artigos científicos nas 

bases eletrônicas de dados: LILACS, PUBMED/MEDLINE e IBECS, utilizando-se os 

descritores: sistema único de saúde, sistemas de informação, gestão em saúde.  

A partir da combinação dos descritores foram obtidos 16 artigos. Em seguida, 

aplicou-se os critérios de inclusão: estudos originais, com textos completos e que fossem 

pertinentes ao presente estudo, nos idiomas inglês, português e espanhol. Como critérios 

de exclusão elegeu-se: resenhas, anais de congresso e editoriais. Após leitura dos títulos 

e resumos foram excluídos sete artigos, sendo selecionados 10 artigos para inclusão na 

discussão.  
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Após leitura, os textos foram analisados pelo método de análise de conteúdo e os 

resultados apresentados em categorias analíticas. 

 

SIS COMO TECNOLOGIA PARA O APRIMORAMENTO DA GESTÃO DOS 

SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE BRASILEIROS 

 

Os sistemas de informação em saúde abrangem um conjunto de processos que 

objetivam capturar, processar, transformar, armazenar, manter e produzir informações 

(CAVALCANTE et al., 2013). Dessa forma, contribuem à obtenção de informações 

necessárias para que os serviços de saúde possam criar estratégias com vistas à melhoria 

do planejamento e avaliação de ações a serem desenvolvidas (SANTOS et al., 2014). 

São, pois, instrumentos padronizados para o diagnóstico de situações de saúde, com 

o propósito de originar intervenções apropriadas às necessidades da população. Nessa 

perspectiva, a introdução das tecnologias de informação em saúde, torna-se de 

fundamental importância para nortear a gestão das políticas públicas e a tomada de 

decisões (SANTOS et al., 2014). 

O uso dos SIS sugere uma infraestrutura de tecnologia da informação para o SUS, 

que ofereça suporte adequado para sua gestão (CAVALCANTE et al., 2013). No entanto, 

apesar do avanço na utilização dos SIS para o gerenciamento de ações, existem 

dificuldades em sua utilização, pois não há aplicabilidade de uma política que incentive o 

registro correto dos dados, como o treinamento sistemático dos profissionais responsáveis 

por essas atividades. Isso prejudica a geração de informações corretas e o 

desenvolvimento de ações eficazes à real situação de saúde (SANTOS et al., 2014).  

Outro ponto relevante é a necessidade de maior estabilização de profissionais de 

saúde nos serviços públicos, tendo em vista que, a instabilidade gera rotação do pessoal,  

fato que dificulta a adequada utilização dos SIS e, por conseguinte, a qualidade dos 

serviços oferecido à população (VARGAS et al., 2016). 

É fundamental que se conheça a potencialidade dos sistemas de informação em 

saúde como requisito essencial para análise da situação de saúde de uma determinada 

população e posterior intervenção da gestão pública, por meio da criação e 

implementação de políticas e programas que contribuam para a melhoria das suas 

condições de vida. 
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Torna-se, dessa forma, importante compreender a utilização dos SIS para que seja 

possível identificar os entraves presentes no processo informacional e propor intervenções 

que auxiliem na gestão do SUS.  Vale ressaltar, que para obter organização no processo 

de tomada de decisão e gestão adequada é necessário que a informação oferecida seja 

correta, precisa, relevante, oportuna e que torne possível observar toda situação que 

envolve o problema (CAVALCANTE et al., 2012). Além disso, os SIS no processo de trabalho 

dos gestores proporcionam o monitoramento e a avaliação dos recursos e processos 

estabelecidos, para o alcance das metas pactuadas. 

É, sobretudo, um instrumento essencial para a tomada de decisões e gestão dos 

serviços, tanto na administração, quanto na assistência ao paciente, pois orienta a 

implantação, acompanhamento e avaliação dos modelos de atenção à saúde (JESUS et al., 

2012). 

Portanto, o uso adequado dos SIS permite um aumento na capacidade de resposta 

do Estado e serviços de saúde, em benefício da saúde da população, facilitando, com isso, 

a gestão da saúde pública brasileira . 

 

DESAFIOS PARA A UTILIZAÇÃO DOS SIS NA PRÁTICA DOS PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE  

 

É indubitável a importância dos SIS e a sua contribuição para prática dos 

profissionais de saúde, especialmente no âmbito da saúde pública. Sua aplicabilidade 

orienta a tomada de decisões, que pode ser de grande responsabilidade e relevância 

social. A transformação de dados em informações contribuem com o processo de reflexão, 

avaliação e planejamento no tocante a uma determinada situação de saúde.  

No Brasil, o SUS, fez emergir a necessidade de conhecer dados de saúde da 

população, especialmente as mudanças demográficas e epidemiológicas, que possibilitam 

planejamento e avaliação das ações desenvolvidas. Isso ocasionou a maior utilização dos 

SIS na prática de profissionais de saúde nos serviços de assistência (FRIA; SZWARCWALD; 

LIRA, 2011).  

No entanto, existem desafios em laborar com esses sistemas no Brasil, e por este 

motivo, refletiu-se sobre a ocorrência destas limitações. Procedeu-se com a seguinte 

classificação: Individual; Programática; e Tecnológica.  
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Atribui-se ser de ordem individual, quando os desafios para a utilização dos SIS na 

prática são provenientes ou intrínsecos ao próprio profissional de saúde. Dessa forma, o 

fator limitante, é relacionado ao trabalhador em lidar com o sistema, que por algum 

motivo pessoal gera consequências negativas. Falta de atenção, dificuldade de 

aprendizado, desmotivação, não entendimento das finalidades envolvidas, manuseio de 

forma mecanizada, ou descaso no preenchimento dos dados. 

Nesse contexto, estudo desenvolvido com profissionais da Estratégia Saúde da 

Família que operavam SIS no Brasil, evidenciou manifestações de descaso com os dados 

coletados e alimentação de forma mecanizada. Acredita-se que o não conhecimento da 

importância do sistema para subsidiar o processo de tomada de decisão faz com que esses 

processos não sejam devidamente reconhecidos por trabalhadores de saúde (DUARTE; 

TEDESCO; PARCIANELLO; 2012). 

Na tentativa de sanar essa dificuldade com melhor resolubilidade em termo de 

custo, seria conveniente considerar-se a implementação de esforços em metodologias de 

educação permanente, grupos de discussões nas equipes de saúde, aproveitar espaços 

onde estivessem reunidos profissionais e/ou gestores para algum assunto especifico e 

abordar a importância do entendimento dos SIS. Acredita-se que boa parte do não 

reconhecimento individual dos SIS é atribuída ao desconhecimento dos seus objetivos 

macros, seu impacto na vida das pessoas e na saúde pública.  

Outro desafio para a utilização dos SIS na prática dos profissionais de saúde é do 

tipo programático, o qual ocorre quando se observa o desconhecimento por 

desqualificação dos profissionais de saúde em utilizar os SIS, aliada a inobservância de 

gestores dos serviços de saúde, que não realizam o diagnóstico da necessidade de 

treinamentos para capacitação do pessoal nos específicos SIS. Estes, por sua vez, ficam 

mal aproveitados para além de sua capacidade de uso.  

Nessa linha de raciocínio, Pereira e Tomasi (2016), sinalizam que os SIS devem ter 

melhor aproveitamento por gestores e profissionais de saúde, para além de registro de 

dados, estes podem estar atentos com as informações no sentido de analisá-las e com base 

nas interpretações buscar meios estratégicos de solucionar problemas. 

Frias, Szwarcwald e Lira (2011), ao discutir os sistemas de informação sobre eventos 

vitais de registro contínuo do Ministério da Saúde, apontam deficiências importantes que 

podem estar relacionadas à omissão de registros que comprometem o dimensionamento 

da realidade, bem como acarretam limitações do processo de busca ativa, como também 
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ao cálculo da mortalidade infantil. Tais registros de eventos vitais tornam-se precários e 

consequentemente, com análise equivocada.  

A fidedignidade das informações que subsidiará diagnósticos situacionais, tomadas 

de decisões, análises de indicadores, avaliações de impactos de respostas de ações ou 

serviços, ou quaisquer outros objetivos em que se queira empregar a aplicabilidade dos 

SIS, dependerá diretamente da qualidade dos dados. Estes, consequentemente dependem 

de quem os alimenta e opera. Dessa forma, torna-se imprescindível que os profissionais 

estejam capacitados e atualizados na operacionalização dos SIS e suas ferramentas. São 

notórios os bons resultados com oficinas contínuas, consultorias e assessorias. É preciso 

ampliar alternativas de treinamentos inclusive virtuais. 

Continuamente às limitações ao uso dos SIS na práxis dos profissionais da saúde, 

têm-se os de ordem tecnológica que se relacionam especificamente com o próprio SIS e 

seus correlatos, tais como o software, a máquina, a internet, entre outros.   

Nessa perspectiva, Cavalcante, Silva e Ferreira (2011) apontam que há situações 

em que, muitas vezes, os sistemas acabam por não corresponder às necessidades da 

proposta a que foi criado, ou por não satisfazer em termo de respostas aos profissionais, 

e que tal ocorrência pode ser atribuída pelo fato dos aplicativos serem criados por 

organizações com profissionais da informação, alheios e desvinculados do cotidiano dos 

serviços de saúde. Entende-se que a aquisição de cada SIS passa por crivo das instituições 

com testes operacionais, mas, muitas vezes, somente depois de algum prazo que esses 

problemas tendem a evidenciar-se. 

Seguindo o entendimento, Nogueira Júnior et al. (2014), sobre a caracterização dos 

sistemas de vigilância relacionados às infecções, apontam que a base de dados nacional é 

escassa e carece de interface com outros sistemas de informação. E que o governo 

brasileiro pretende unificar fluxos, formas de notificações e transmissão de dados, tendo 

em vista se constituir como um dos principais desafios a consolidação e integração dos SIS. 

Acrescenta-se como desafios dessa natureza a dificuldade de acesso a internet 

especialmente na zona rural. Fato que  tem ocasionado irregularidades na consonância 

das informações consolidadas dos SIS. Considera-se a importância dos SIS, seus aplicativos, 

ferramentas, instrumentos e correlatos, serem avaliados sistematicamente pelos 

profissionais de saúde, para sintonia entre sistemas e quem os opera, bem como de 

oportunizar aos profissionais, autonomia e envolvimento com finalidades e objetivos dos 

SIS. 
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Todos os desafios anteriormente discutidos possuem condições de serem sanados, 

tendo em vista a priorização dos SIS no alcance de resultados, metas, objetivos em termos 

de cooperação técnica entre Ministério da Saúde (governo brasileiro) e a Organização 

Mundial de Saúde ou outras instituições. Entre os compromissos assumidos nos programas 

estão o fortalecimento, a consolidação dos SIS e qualificação de recursos humanos (OPAS, 

2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conjunto dos SIS no Brasil são ferramentas tecnológicas importantes que auxiliam 

profissionais e gestores para aprimorarem seus processos de trabalho. Atualmente os 

desafios à sistematização e melhoria dos SIS na prática dos profissionais de saúde e da 

gestão podem ser considerados como um processo em consolidação, tendo em vista à 

frequência de atualização que os mesmos sofrem e a constante inserção de novos SIS mais 

sofisticados.  

Considera-se também que esforços são possíveis de serem implementados no 

aprimoramento e enfrentamento de desafios, sejam de ordem individual, programática 

ou tecnológica. E dessa forma, profissionais de saúde e gestores públicos tenham 

condições, por meio da utilização adequada dos SIS, de contribuir com a melhoria dos 

serviços de saúde pública. 
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Resumo 
 

Esse estudo é uma revisão integrativa que teve como 

objetivo a caracterização da produção cientifica sobre 

polimorfismos genéticos associados ao diabetes. A síntese 

de estudos sobre polimorfismos genéticos associados ao 

diabetes possui relevância em constituir uma 

oportunidade para a identificação de genes associados ao 

diabetes, além de um pensar crítico dos estudos sobre 

polimorfismos genéticos associados a esta doença que 

acomete milhões de indivíduos em todo o mundo.  Foi 

utilizada a base de dados SciELO para o levantamento dos 

estudos. Um total de 107 artigos foram encontrados na 

base de dados SciELO, deste total 62 artigos foram 

selecionados após alguns não se encaixarem nos critérios 

de inclusão e exclusão estabelecidos para este estudo. 

Não houve um aumento significativo dos estudos nos 

últimos anos acerca do tema polimorfismos genéticos 

associados ao diabetes, mas permitiu identificar os genes 

que mais foram estudados, e uma tendência na 

publicação de artigos dentro da área de genética e 

biologia molecular. Foi possível identificar ainda os 

principais periódicos que publicaram sobre esse tema, 

além de apresentar lacunas referente as pesquisas sobre 

esse assunto. 

Palavras-chave: Genética. Genes. Saúde. 

 

C
a
p

ít
u

lo
 8

 

Ciências da Saúde 

Como citar este capítulo: 
SOUZA, Kamylla Borges da Silva; SILVA, 
Rodrigo Coelho; RODRIGUES, Flávia Melo. 
Revisão integrativa sobre polimorfismos 
genéticos associados ao diabetes. In: SILVA, 
Taísa Kelly Pereira (Org.). Perspectivas 
multidisciplinares e clínicas em Saúde. 
Campina Grande: Licuri, 2023, p. 89-99. 
 
ISBN: 978-65-85562-13-3 

DOI: 10.58203/Licuri.21338 



Revisão integrativa sobre polimorfismos genéticos associados ao diabetes  Souza et al., 2023 

 

Perspectivas multidisciplinares e clínicas em Saúde | 90  
 

INTRODUÇÃO 

 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença endócrina que compreende um grupo 

heterogêneo de distúrbios metabólicos caracterizado pela hiperglicemia, que por sua vez 

resulta de defeitos na secreção ou ação da insulina e comprometimento do metabolismo 

dos carboidratos ocasionando a alta produção de glicose ou uma baixa secreção de 

insulina, sendo caracterizada pelo alto nível de glicose no sangue (PINHO et al., 2015; 

ARSA et al., 2009). De acordo com a International Diabetes Federation (IDF, 2021), cerca 

de 537 milhões de adultos entre 20 e 79 anos vivem com diabetes, e estima-se que esse 

número aumente para 643 milhões em 2030.  

O Diabetes Insipidus (DI) não tem relação alguma com a DM, visto que se trata de 

um distúrbio com relação ao Hormônio antidiurético (ADH), seja na síntese, secreção ou 

até ação do mesmo e que resulta em síndromes poliúricas, levando a secreção de urina 

em quantidades elevadas devido a ingestão excessiva de água, ou quando os canais de 

aquaporina-2 (AQP2) sofrem alterações (FIGUEIREDO; RABELO, 2009). Os estudos sobre 

polimorfismos genéticos associados ao diabetes são relevantes, pois estes podem estar 

relacionados e explicar a alteração metabólica, além de serem utilizados como 

marcadores genéticos para identificar suscetibilidade ao DM (GUZMÁN et al., 2010). 

Considerando a escassez de material bibliográfico e o conhecimento pouco 

difundido em relação ao DI e ao grande número de estudos e publicações acerca do DM, 

vê-se necessário métodos que possam contribuir na seleção de estudos relevantes para 

futuros pesquisadores e para toda a comunidade cientifica, em vista disso a revisão 

integrativa é considerada um método de estudo que proporciona a síntese do 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos 

na prática, além de apontar lacunas, que precisam ser preenchidas com a realização de 

novos estudos (BORBA et al., 2012; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010; SILVEIRA, 2005).  

A síntese de estudos sobre polimorfismos genéticos associados ao diabetes possui 

relevância em constituir uma oportunidade para a identificação de genes associados ao 

diabetes, além de um pensar crítico dos estudos sobre polimorfismos genéticos associados 

a esta doença que acomete milhões de indivíduos em todo o mundo. A análise da síntese 

dos dados extraídos dos artigos será realizada de forma descritiva, possibilitando observar, 

contar, descrever e classificar os dados, com o intuito de reunir o conhecimento produzido 
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sobre o tema explorado nesta revisão integrativa. Portanto, o objetivo deste estudo foi 

sintetizar quantitativamente estudos relevantes sobre polimorfismos genéticos associados 

ao diabetes. 

 

METODOLOGIA 

 

 Foi utilizada a base de dados SciELO para o levantamento dos estudos deste 

trabalho. A Scientific Electronic Library Online (SciELO) é uma biblioteca virtual de 

revistas científicas brasileiras cuja os trabalhos são todos encontrados em formato 

eletrônico. Como mecanismo para promover um aumento da visibilidade nacional das suas 

publicações, a SciELO surgiu como uma alternativa complementar às bases de dados 

internacionais. Tal metodologia permite controlar e disseminar a literatura científica 

junto com a produção de indicadores que darão subsídios em estudos quantitativos de 

produções cientificas nacionais, contribuirá ainda para o aumento da visibilidade de 

publicações e evitando múltiplos periódicos eletrônicos incompatíveis e assim facilitando 

o controle bibliográfico, preservação e manutenção das coleções (PACKER et al., 1998).  

A coleta de dados ocorreu durante os meses de setembro a novembro de 2021 e 

foram empregadas as seguintes palavras-chave para busca dos artigos: diabetes AND Gene, 

o uso do operador booleano AND é usado de forma estratégica para restringir e realizar a 

intercessão entre trabalhos que possuem uma combinação de palavras. A busca pelos 

termos da pesquisa considerou os resultados encontrados nos títulos dos artigos, palavras-

chaves e nos resumos.  

Com os resultados da pesquisa foi realizada a leitura criteriosa dos títulos e resumos 

a fim de verificar a adequação aos seguintes critérios de inclusão: texto completo 

disponível online, em qualquer período, os resumos indicam estudos sobre polimorfismos 

genéticos associados ao diabetes. Foram considerados apenas publicações do tipo artigo 

(Original, revisão, estudo de caso etc.). Ao final, os estudos selecionados foram lidos na 

íntegra para a coleta dos dados. Os dados que foram coletados durante a leitura dos 

resumos foram: ano de publicação, país do estudo, instituição, autores, número de 

colaboradores por artigo, áreas do conhecimento e tipo de artigo. Com a leitura dos 

artigos na íntegra outras informações relevantes foram extraídas, tais como: resultados 

obtidos e os genes estudados. Após o levantamento de todos os dados eles foram 
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organizados em planilhas conduziu-se a tabulação dos dados e em seguida analisados por 

meio de estatística descritiva para compor a revisão integrativa desta pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados 107 artigos na pesquisa, no entanto após a leitura dos títulos e 

resumos, considerando os critérios de adequação, 62 artigos foram selecionados para a 

extração de informações nesta revisão integrativa. A trajetória metodológica da seleção 

dos estudos pode ser visualizada na Figura 1. O estudo aqui apresentado buscou 

sistematizar e evidenciar a produção do conhecimento acerca de polimorfismos genéticos 

associados ao diabetes. A revisão integrativa é um método que busca sintetizar resultados 

das pesquisas desenvolvidas, de forma ordenada e sistematizada, além de abrangente 

(ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014).  

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de exclusão e inclusão dos estudos selecionados para 
coleta de dados sobre polimorfismos genéticos associados ao diabetes. 
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Os estudos por ano sobre polimorfismos genéticos associados ao diabetes foram 

quantificados e como resultado teve-se o ano de 2014 com o maior número de artigos 

publicados, totalizando 8 artigos, já o ano de 2021 teve apenas um artigo publicado, o 

ano de 2008, 2009, 2010 e 2017 também se destacaram no número de estudos publicado 

(Figura 2). O tipo de documento evidenciado foram artigos originais (84%) foram mais 

frequentes, e de revisão (16%), foi pouco frequente. Uma ciência quanto mais solidificada 

estiver, maior será a probabilidade de os autores realizarem pesquisas e publicarem 

diversos artigos num dado período de tempo, isso se dá através da gestão da informação 

e do conhecimento, onde é verificado a avaliação da produtividade de pesquisadores e a 

identificação de centros de pesquisa (GUEDES, 2012). 84% dos artigos selecionados para 

essa revisão são do tipo original, o que permitiu a identificação de novos genes suscetíveis 

ao DM. 

 

 

Figura 2. Número de estudos sobre polimorfismos genéticos associados ao 
diabetes quantificado por ano. 

 

Como mostra o quadro 1, de acordo com as publicações selecionadas, alguns 

periódicos tiveram maior número de publicações, o periódico Arquivos Brasileiros de 

Endocrinologia & Amp, totalizaram 16 artigos publicados, enquanto os demais tiveram um 

número bem menor de publicações. Com a produção de conhecimentos pela ciência, essa 

tem o compromisso de torná-los públicos, para que seja vista por outros autores, a 

publicação em revistas cientificas pode ser o único meio de divulgação da ciência, além 

de ser um canal de comunicação confiável, com a aprimoração dos estudos ao longo das 
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décadas, eles ganharam características como a possibilidade de publicações online através 

de ferramentas eletrônicas (FERREIRA, 2010). Alguns aspectos vêm preocupando autores, 

editores e pesquisadores, pois o aumento do número de publicações cientificas sofrem 

uma perda na qualidade da informação, como a falta de normalização dos artigos 

publicados, a pouca originalidade nos artigos e falta de fomento, que prejudicam o padrão 

qualitativo das revistas, no Brasil a baixa divulgação dos periódicos nacionais acaba 

prejudicando a sua visibilidade (FERREIRA; KRZYZANOWSKI, 2003).  

 

Tabela 1. Periódicos científicos das publicações selecionadas sobre 
polimorfismos genéticos associados ao diabetes.  

 

 

As instituições com maiores destaques nas publicações sobre o tema foram 

Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina, Hospital das Clínicas, Brasil e o 

Laboratório de Genômica Nutricional, Departamento de Nutrição, Faculdade Medicina, 

Universidade de Chile, enquanto as demais instituições apresentaram apenas um estudo 
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cada. As universidades possuem dupla função, a investigação e a docência, todas as 

universidades deveriam ter a pesquisa, pois são elas que oferecem melhores condições de 

vida em sociedade, abrindo horizontes, descobertas e novas possibilidades, e mesmo com 

o avanço de pesquisas ainda cai sobre as universidades uma carência de projetos de 

pesquisa, na qual tem a função de aprimorar o ensino (LAMPERT, 2008). Muitas instituições 

das publicações são brasileiras, isso mostra que o Brasil está investindo e realizando 

pesquisas referente a esse tema, principalmente no estado de São Paulo. 

Na Figura 3 observa-se o número de colaboradores por artigo, onde apenas um 

artigo apresentou um número elevado (13) de colaboradores, no entanto onze artigos 

tiveram uma média de (6) colaboradores e apenas dois artigos tiveram apenas um 

colaborador. 

 

Figura 3. Número de colaboradores por artigos sobre polimorfismos 
genéticos associados ao diabetes.  

 

 

Segundo a área de conhecimento a frequência de publicações foram as seguintes: 

Genética e biologia molecular (69%), Genética (22%), Farmacogenética (2%), Genética e 

Saúde (3%), Genética e estatística (2%) e Genética e Imunologia (2%) foram às áreas com 

menos destaques nas publicações dos artigos. Todos os estudos selecionados pertencem à 

área da genética, onde a maioria desses artigos se enquadram na área de genética e 

biologia molecular, isso porque muitos estudos foram realizados com a tentativa de 

identificar os genes associados ao diabetes, e esses estudos tratam-se de associação 

genética e varredura de associação genômica ampla (ASSMANN et al., 2014). Muitas 
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instituições das publicações são brasileiras, isso mostra que o Brasil está investindo e 

realizando pesquisas referente a esse tema, principalmente no estado de São Paulo. 

Os genes mais estudados e associados ao diabetes (Tabela 2) foram TCF7L2 (6), 

CTLA-4 (3), PTPN1 (2), PTPN2 (2) e SLC6A4 (2), alguns estudos apresentaram um único 

gene associado ao Diabetes, outros estudos apresentaram até doze (12) genes estudados 

com associação ao diabetes. Considerado um importante gene candidato á suscetibilidade 

para o DM2, o gene TCF7L2, de acordo com outros estudos realizados, demonstra que esse 

gene e suas variações estão fortemente associados ao risco de DM2, pois ele tem um papel 

fundamental na homeostase da glicose no sangue e também na função das células beta 

(ASSMANN et al., 2014).  

 

Tabela 2. Genes mais estudados e associados ao 
Diabetes nos estudos selecionados. 

 

Fonte: próprio autor, 2023. 

 

O gene PTPN1 não apresentou evidencias significativas de associação com a doença, 

no entanto alguns polimorfismos desse gene observou uma associação com o diabetes, mas 

como a estrutura genética e as frequências alélicas de cada população influencia em tais 

associações, se torna importante a realização de estudos em outras populações para 

corroborar as que foram encontradas em uma população (SANCHEZ-CASTRO et al., 2019). 

A realização desse trabalho permite identificar genes que já foram estudados com 

associação ao DM, como também facilitar a reutilização dessas informações por 
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pesquisadores interessados, aumentando o engajamento e a probabilidade de correções 

na área, também é possível identificar os periódicos que mais publicam sobre esse 

assunto, assim como as instituições que mais fomentam as pesquisas sobre polimorfismos 

genéticos associados ao diabetes.   

O estudo permitiu não só sistematizar o conhecimento já produzido, como também 

apontar as lacunas referente a esse tema. 

 

CONCLUSÃO 

 

O ano de 2014, artigos originais, o periódico Arquivos Brasileiros de Endocrinologia 

& Amp, a Universidade de São Paulo, a área de Genética e Biologia Molecular e o gene 

TCF7L2 se destacaram em número de publicações nesse estudo. O estudo realizado em 

forma de revisão integrativa possibilitou que fosse sistematizado uma parte do 

conhecimento científico já produzido sobre o Diabetes e sua associação com a área da 

genética, permitindo assim que pesquisadores que estudam sobre esse tema possam 

utilizar deste estudo para realizar as suas pesquisas, visto que o conhecimento sobre 

diabetes associado a polimorfismos genéticos ainda é pouco difundido. Esse estudo 

considerou tanto o Diabetes Melito (DM) como o Diabetes Insipidus (DI), possibilitando 

assim, a identificação de genes que já foram estudados com relação a sua associação ao 

DM. Evidenciou ainda a importância dos periódicos científicos e das instituições de 

pesquisa a respeito da popularização do conhecimento científico, que ainda é bastante 

ausente em algumas universidades e principalmente na população. Além disso permitiu 

agregar ainda mais conhecimento sobre o diabetes e suas possíveis predisposições 

genéticas, facilitando assim a realização de mais estudos nessa área, e a uma possível 

forma de prevenir essa doença que acomete milhares de pessoas ao redor do mundo.  
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